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Ter.inl,naram, no ,último fim de semana, as, sondagens para
o assento da I�onte Internacional do Rio Guadiana, pr�Qis�-
mente no local que a nossa gravura doeumenta.

,

Os têcnlcos competentes vão debruçar-se agora sobre �s, nú­
meros obtidos, fazer' o estudo,' para poderem declarar s� é ou

não viável que esta i'mportante obra de l·igação de Portugal a

Espanha possa, com segurança, realizar-se no' local, ,sensivel­
mente a 1300 metros a Norte de Castro Marim.

A pSP de Faro dispõe já de uma

grua para reboque 'de viatu­
ras que se encontrem em trans­
gressão, por mau estacionamento
ou atravancandó o trânsito da ci­
dade.

Os rebocados vãô ter de pagar
500 escudos pelo serviço, além da
multa, se devida.

BARAO DIRECTOR: 'ANTÓNIO BARAO

SEXTA-FEIRA, 6 DE JUNHO DE. 1980

«hermanos» v ã o seguindo
aquele popular rifão do nosso

povo «o que uns não querem,
aproveitam os outros».

:m assim que, na margem e,­

querda do Chança, afluente do

(Conclui na 3.' página)
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RIO 'GUA'DIANA

DA ÁGUA QUE UNS' NÃO QUER;EM
-À -oue-os -OUTROS��APROVEI1AM�-:--
,O' "', portugueses estão li deí-. artigo dum nosso colaborador

, ,xar-se ultrapassar pelos de nome Amílcar Cravo. Cu-
vizinhos espãnhóis, naquilo riosamente, já foram efectua­
que respeita aO' aproveitamen-: dos, dez estudos à viabilídade
to daà águas do rio Guadiana.. do projecto desde 1974,' as
Várias referências têm" sido' ,conclusões apontam para a

feitas, na Imprensa do nosso' continuação das obras, mas

País, aos. acordos de aprovei- elas encontram-se paralisadas.
tamento das águas dos rios Será porque vão irrigar
lnternacionais '(1 U, e, ,vindos centenas de milhar de hecta-.
de Espanha, atravessam o res das: t�z:ras da .Reforma
nosso território,' para, se Ian- Agrária, onde uma nova or­

çarem no Atlântico. Na par-]. dem económica se instalou nos

tílha de águas, o Douro e o campos, e porque vão benefí­
Tejo são de maior aproveita- ciar milhares de explorações'
menta por parte dos espanhóis agrícolas algarvias, antes que
enquanto que o Guadiana nos á CEE as arruine. para o seu

pertence e, para ele, foi defi- objectivo' de' concentração da
,

, nido o projecto do, Alqueva. propriedade? 'É} uma hipótese,
"Sobre as .vantagens deste porque as outras; devem ser,

empreendimento para' a Re-} secundárias, tais' comb as

gião do Algarve já nos debru- preocupações' ecolôgícas ao

çámos 'em número anterior, jeito de D. Ribeiro Telles" Q
com pormenor, através dum monárquico.

, ,O que'conta, porém, são as

, H'!;}alidades concretas, Enquan�
,

to' o Alqueva pa:ralisa e 'as au-, !.;,

CONTA JÁ·· CO,M .. NUMEROSOS ··.ARTISTAS
,

• \' '., • r" :. ,-
; "

•

R EALIZA":SE amanhã, às, 21 ho-
ras e 30 minutos, na Câmara

Municipal de Lagos, o 3.0 plená­
rio 'da organização da Festa da
Paz e da Cultura, que ocorre em

Lagos, nos dias 2 e 3 de Agosto.
Membros da presidência do

Conselho Português para ,a Paz
e Cooperação" personalidades de
Lisboa e do Algarve é lacobrigen�

M,UNDO
FO,RA

o ,PLANEAMENTO FAMILIAR
NO MUNDO

o PLANEAMENTO Familiar está

implantado em quase todo o

Mundo. Segundo dados apresentados
em 1979 numa separata da revista

«Peuples», apenas 17 paises, por se
, lhe oporem ou por outras razões, nãO
o integraram ainda em serviços ofi­
ciais (Albânia,' Argentina, Birmânia,
Bolivia, BUtão, Comores, Costa do'
Marfim, Emiratos' Arabes Unidos,
Guiné, Kuwei( Mauritânia, Niger,
Oman, Roménia, Ruanda, Somália e

Su;rinam), enquanto pouco'mais de 9

O sujeitam a' restrições (entre eles,
Arábià Saudita, Gaõão, ;Grécia, Guiné
Equatorial, 'Irlanda, Libia, Malawi,
Malta e Tchad)

,

Difundido de 'irlÍcio por organismos
,particulares, o Planeamento Familiar
ganhou incremento a partir da década
(;le 40 quando, com sede em Londres,
se estruturou a Federação Internacio­
nal para o Planeamento Familiar
(IPPF),-que'reuniu associações nacio­
nais independentes e sem fins comer­
ciais. Hoje, ,a IPPF engloba associa­

ções de 94 paises, entre os quais Por­

tugal. e é finq.nciada por êontribui-
,

ções voluntárias de indivíduos ou fun­
dações e recebe apoio financeiro dos

governos de 26 paises.
O primeiro reconhecimento interna­

cional do Planeamento Familiar, co­

mo direito da pessoa humana, foi fei­
to em 1968 na Conferência das Nações
Unid'as sobre os Direitos Humanos,
rea./izado 'em Teeriio: ,.Numa Resolrv
ção então lavrada; reconheceu-se o di-

(Conclui na 3.' página)

tarquias, do Sotavento algar­
vio hesitam em aprovar projec,
tos'de novos empreendimentos
turísticos, sem a garantia de
água para os abastecer, por­
que a faltasería um prejuízo
para as populações, os nossos

NOTA da redaccao
f') ALGARVE foi sempre ven­
,_�. dido pelo so}; pela água, por
mais uma ou outra motivação de
rara beleza. CQm estas poucas
coisas e com muitas outras em

eão. Porém, sejamos realistas. O

falta, tem-se feito turismo.' Mads' custo dos jogos ascendeu a uma

uma vez se insistiu no -slogan pri- verba tão a/Ita como o orçamento
mitivo ,dio sol e a Natureza' veio' anual da Comissão Rezíona¡ de

demonstrar que, para promover
Turismo, do Algarve! Pata esta

turisticamente o Algarve, é neces- CRTA, Q Estado destina, por ano,
'

sário muito mais. apenas 10 000 contes, nbrlgando os

Uma noite gélida, de ventó 'cor-' municíplos a darem. o restante.

tante, e uma chuva que Iustigava Como é possível esta aberraeão?
assinalou a edição ,al;garvia dos Mas, andemos mais Ionge, Du­
«Jogos sem Fronteiras». 'rante alguns dias, um anúncio da

Descrever aquilo "lúe foram os
televisão aliciava os portugueses

jQgos, é tarefli>.que não vem para para irem presenciar os jogos. Po­
este semanáWo'; já: qué c .fiéarla. rém, em fundo.muito suave, qua­
,muito aquém' da .ímagem flame," se impercep.tÍvel, uma palavra
jante da nova TV a cores; da lu.. '$O<l-Y¡I. ,espaça,dla: ,YHailloura.

-

nlinosidade ,e, do acontecímento ,O que talve,z muita gente' não
vivo e gozaidlo ao momento. Não,' .saâba: é que Vil�oura não, éor­

'à Imprensa, sempre batida em
", responde à qualqu�r povQação, no

coÍ'ddla pela imagem em directo, mapa deste Pais. Vilamoura, é. tão

o,S pescadores do Algarve da compete outra análise.' SO, o nome de um .émp�eelldini,en-
frota da sardinha endurece- to turístico que soube ap·ro,veitu

ram, nó último fim de semana, A TV portuguesa sofre já os e, quanto a nós, bem, a vasa que
as formas de .Iuta para alcança- traumatãsmos da sua megaloma- a televisão inocentemente (?) lhe
rem o pagamento do subsídio de nia, ato, ,realdizar � j(fgOdS e neles daya� ,

" ,\"

'

Esta é a segunda edição da desemprego a, que :ie acham com "emPli ar na a maas na a menos �:P1'�il1Qv:€t,1Í�se .assím" a imagem
Festa dá Paz e da Cultura. A pri- direito. "

,�'", .l.que.a soma de,60 000, centos'(pa- de .um, A]gM:V'e que. sõ existe na­

meira," como todos se recordam, ,Destà vez 'as traineiras, .vão es- .taca mais, .:pataca menos); 'Anun> quele 10êàl. e ll'úm ,ou "Íloutro pon­
realizou-se-em 4 e 5 de . .I\gosto de tar paralisadas entre domingo e 'Cla já que

-

irá rétira,r-se da: pro- to dispersó da Regíâo, Vilaniou,ra,
1979, 'em Vila Real de, Santo An- quarta-feira; 'num total de 72 ho-. dução de tais programas. a Quinta do LagO-"Vale de Lobo,
tónio. O símbolo adoptado para a ras. Caso as suas reivindicações

.

O .pi'etexto· de jão" p.erduláriós .as,Açoteias ou' qualquer :o-utro
festa' é o mesmo do ano passado, não sej axn satisfeitas, a:s paralisa"', "gastos foi a pr�:mó�ão 'do ,Algarve, empl'eendiPl�nt{) de, lu.;xo' que ,por
da atitor,ia do operário' litógra:fo ções Irãd inúnéntando, de' 24 'em para além frôntelras. Milhões de aqui existeÍIl não p�derão, nUl).ca,
Orlandino Móia. '24 !I:ôras� ,prógre:Ssiv�mente: ',- ol'hos estavam postos neste rin.,. absorver a ,grande massa hum:,llna

que estes jogos aLiciaram para, se
deslocar ao Algarve. , .

"P;orque, p·or detrás. das Câ,ma­
ras e 'das cores ·da· TV está urn,a

im<>.gem que não' foi mostrada aos

potell,ciais turistas: a lama que'hós
encheu os sápatos nos descampa­
dos que cerC'am a m'lll'ina, a:s re-,

des de esgotos por fazer, ·os bura­
cos nas estradas, as dificuld2iIl!es
ho abastec.imento. a fana de C'l1'-

,'reiras regulares,' as, dificuld,ad�s
económicas éorn' que vive o póvo.

. Quando o' pacato' turista que
vem" em buscá das imagens que a

Euro,Visão lhe meteu na retina
.

aqui chegar e encal'u a realidade,
térá a sensação de quem comp·ra
um 'deter·gente que lava mais
branco, mas 'que ,}lhe deixa a rou­
,pa na m;esm.�! ASSim, vai o nosso
turismo,;.

'

,

DE

C::>NCLUfDA a leitura, d,OSLU­
, SíADAS, perguntará o leitor:

E a mulher?, Onde está a mulher
mortal, a portuguesa, a lusíada -

uma vez que as deusas pagãs .não

passam de ficções, embora sejam
limito humanas?

CA,MOES

Não. Na epol?eia: cammliana'só
agem homens lusíadas. É um poe­
ma da masculinidade. O Gama
não sente 'a falta duma presença
feminina à adoçar-lhe a mono�o­
nia e os dissabores 'da viagem;' o'
que lhe aparece em sonhos não �
uma mulher, bela, mas 'sim dois
rios orientais em forma de ho­
mens ve,lhos, porque está' cheio
,çlum propósito e, no seu coração,
não ca;be outra, ideia que não seja
a db cumprimento, da alta missão
que se senté fadado para cumprir: •

o descobrimento do caminho ma­

rítimo para a índia. Há, no poe­
ma, figuras femininas que inter-,
vêm na a<:ção, como Vénus, Té­
tis, Calíope, etc., mas não são por­
tuguesas nem mortais. E quanto
às'Tágides e às ninfas do Mon-
dego -,- também 'não são mtilJ:¡.e- '

res 'mas sim entes imaginários. As, Faro denota £vora, no
li,ndas e azougadas'raparigas que
enchem a floresta de beijos, na

televolsolVO Prata do Cos'o,TIha dos Amores, são igualmente
símbolos.
, Fàltam port,anto, no poema,
umas tantas lusíadas reais e des­
temidas a simbolizar a raça em

vez da graça, como desejaria urna

certa corr,ente de opinião, umas
tantas lusíadas' varonis a incitar
os homens para a av'entura: «Vai,
meu amor, por Deus e pela pá­
tria!�. Falta o apoio, a colabora­
ção, ó interesse; o entusiasmo da
mulher. Tudo isso falta. Nem po­
dia deixar de ser. Se houvesse
umas lusíadas a' favor dos desco-

ses, tomarão assento' nesta 'reu­
nião,
Encontra-se confirmada a pre-:

sença de Paco Ibañez, Dean Reed,
Avo Karmandjian, Vitorino de
Almeida, Luís Cília, Rui Paz e',
António Hamral Pereira. Partici-;
pam as cooperativ,as, CÀNTAR- ;
ABIUL e ERA NOVA quê' englo-:
bam os maiores expoentes' da mú-'
sica popular portuguesa. Está as­
segurada a presença de. u� .grupo ,.
coral de Viena de' AiIstria" um;

grupo folclórico da República:
Federal Alemã e grupos de ,tea-:
tro de' Faro e Évora.

'

",

s
'

Para a realização de uma expo-

A'
,

'

,

sição de. traba, lhos infal1tis e jU-;",
"

'

venis, foi dirigido convite a to-'
das as escolas' pri,márias e, do:

,

',' "

ciclo preparatório do Algarve. ,Al-: "

guns artistas plásticos e de arte­
sanato foram também contacta­
qos. Embora ainda não esteja ofi�
cialmente assegurada, por razões
de ordem profissional, a organi­
zação assévera como certa a pre­
sença de Chico Buarque da Ho­
landa.

«O REI ECOlOGICO»

EM ,FARO

p�p vai re�o[af tran!Ulenore!

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

por Elviro Rocha GOIneS

brimentos, tal seria uma mentira
rotu'nda e Luís de Càmões tem
muito orgulho em dizer a ver­

dade:
- «A verdade que eu conto nua e

crua» - assim diz ele no Canto
V, est. 89.
A mulher é n'OS LUSíADAS

contra, os descobrimentos, não,
está mentalizada' para eles por­
que, naquele tempo - e. durante
muito -tempo - a 'política era pa­
ra os J;¡.omens,... Por i'sso a missão
dela é 'sofrer em silêncio, limpan­
do as lágrimas ao cansado aven­

tal. Não há mulheres lusíadas a

(Conclui na 3.' página)

EM LA'GO'S
FESTA DA PAZ E DA,CULltJRAm::!::�s:iu�!uar'�

A S hist6Í'iàs que � minha boa till
, Emilia, com os reus brancos ca­

belos muito bem alisados, me 'conta- 'mas, in�ariavelmente, assim: «Era

va, ai por alturas'dos anus 30, não c�' uma vez um REI, muito rico e pode­
m'eçavam assim: raso, que governa¡¡a muito sabiamen-
«Era uma vez um presiden.te do te e com toda a justiça, um reino on­

conselho muito rico e poderoso ... » de por toda a parte escorria o leite e

o mel». ,Esse REI, multo rico, muito
poderoso e muito amado por todos os

seus subditos (mesmo os da oposição)
tinha, também invariavelmente, uma
lindissima filha.
E, aws muitas piripécias devidas à

acção de uma bruxa, muito má re que,
p_elos vistas" não entrava no rol dos
:ubditos, todos fiéis do bem amado
rei) """"' vinha, também 'invariavelmen­
te, ct casar com- um principe encanta­
dor, dotado da simpatia de um actor
de cinema,' da beleza de uma estátua
grega e da' fortuna dum fabriclmte
de detergentes. E vivia muito feliz e

,tinha muitos filhos (alguns até, do ca-

(Conclui 1JQ 4.' pdgina)

OS jovens que representaram o

d�strito de Faro do concurso

da RTP, ¢Prata da Casa», vence­

ram a equipa de Évora. A equipa
,

algarvia teve três provas classifi­
cadas pelo júri como de baixa
qualidade. '.

António Hamrol Pereira,' foi
uma presença de valor a contar
para a vitória da equipa de Faro.
Este artista estará presente 'em
Lagos na <.:Festa da Paz e da 'Cul­
tura».

CHUV.à SEM. BA,RREIR.àS NOS

«JOGOS SEM FRONTEIRASç

I

¡
I

I
I

',l
I

'I



•
.

-

. � '-�

--:IOaNAL DÓ ALGARVE

SECRETAJUO DE ESTADO DO

'.fURlSMO VlSITOU
O ALGARVE

.

Na corítinuidade de
. anterior'

contacto com à Região, deslocou­
-se em visita\de tral:.>alno,' duran­
te três Porás, ao: A1gárvé, ó dr. Al­
berto Regueira, 'secretário de Es­
tado do' Turismo, que se. razia
acompanhar Pelo seu chefe de ga­
binete, dr.a Rosa Maria 'e pelos
arq, Carlos Ramos e dr, Figuei­
redo Prazeres. Para além da as­

sistêrieia aos «Jogos sem Frontei­
ras» e do almoço havido a bordo
do iate «Éric Borgmann» com os
jornalistas brasileiros em visita ao­
....\1garve, 9 secretário de. Estado
do Turismo reuniu com os pre­
sidentes e vereações .dos Municí­
pios de. Faro, Loulé e· Albufeira;
tratando em especial de proble­
mas ligados ao saneamento .bási­
co nestes concelhos.
Reunfu também com empresas

turísticas para; conforme afir­
mou: « ...averiguar em contacto

.directe com essas empresas as so­
luções que permitam a criação de
condições -rnínímamente aceitá­
veis».
Questões relacionadas com. si­

tuaçõ-es perante o Fundo do Tu-.
rísmo e o pagamento do Imposto
de turismo preencheram também
a agenda dessas reuniões..

'

O secretário de Estado do Tu-,
rlsrno voltará oportunamente ao

Algarve para prosseguir estes
contactos, a nível concelhio.

VtrOR 'HUGO, DIRECTOR
HOTEL DO GOI¡FE'
EM VILAMOURA

Assumiu a'direcção do' Hotel do
Golfe, em Vilamoura, o director
hoteleiro, sr. Vítor Hugo.
Do seu amplo currlculum.-vitae

consta a direcção de diversas uni'­
dades hoteleiras, entre. as quais o
H9tlll Quart�ira-Sol, em Quar-
tl'!lra. .

'.
,

'

CIRCUITOS TURíSTICOS EM

BI'VICLETA A PEDAL
NO ALGARVE

Organizados POI' «Pedalférias»',
uma empresa cam sed� em Faro
iniciaram-se com· realização aos

domingos e quintas-feiras, «cir­
cuitos turísticos em bicicleta a pe-
dal no Algarve». ,'

__

!clefa original de Luciano Mar­
cos, comporta dois circuitos. O
n.O 1 tem o seguinte percurso:
Faro (partida às 10 horas)', Estai,
(visita às ruínas do Milreu e ao

Palácio); Monea_rapacho (almoço),
Fuseta (permanência na Praia),
Olhão (visita à Vila) e Faro (che­
gada cerca das 20 hor�s),. O cir­
cuito U.O 2 comporta: Faro (par­
tida- as 10 horÆ\s), Loulé (visita
à Vila, artesanato e, almoço),
Quarteira (permanência na .praia)
Vale do- Lobo e F'arQ.· O preçó
para qualquer dos circuitos é de

-

600$00; compreendendo a bicicle­
ta, seguro, almoço (à base de sa1'­

dinh.as e peixe' grelhado), acom­

panhamento por guia-intérprete,
um n'J:ecâni.o de biCicleta e

"

um

soc6rri5ta-massagista.
. ,

VISITA DE JORNALISTAS
BRASILEIROS AO �GARVE

f),.. �,' �.
.

,It'l

Criado em' Faro. Grupo',
Defensor

-

dos DIreitos'
.

da Grlanç'a
A Comissão eoordenadora para

o 'Ano Internacional da Criança
-

(O.' N. G.) que rio ano de 1979 le­
vou a cabo variadas- actividades
para as crianças de Faro, em reu­

n,i�o, dos representantes das di­
versas organizações que a ínte­

gram, assumiu-se, para o ano de
1980, como Grupo Defensor dos
Direitos da Criança, à semelhan­
ça da evolução que as comissões
congéneres têm sofrído no pais.
São os promotores da organiza­

ção o Sindícato Livre dos Em­
-pregaclos de Escritôrio e Caixeiros
do Distrito de Faro, o Sindicato
dos Metalúrgicos de Faro, o Mo­
vimento . Democrático das Mulhe­
res, o Grupo de Teatro dos Tra­
balhadores do Hotel Eva, a Coope­
rativa Popular de Faro, os .Pio­
neiros de Portugal e um Grupo'
de Educadores.

.

DE SERViÇO

Algumas rubricas que poderá ver no

1.2 Programa da R. T. P. :
.

_

Hoje, às -20 e 35 horas, «Dancing
Days»; às 22 e 30, --'"- Ike - �.ª parte,
Amanhã às 14 e 30, Tropicâlia; às

.15, O povoe a müsícatàs 17 e 30,
Animação; às 21, Telefutébol espe-.
cial - Final da Taça de portugal; às
21 e 30 Ike-- 3.' parte.

"

Domingo, às 14, TV rural; às 14 e

30, Pantera cor-de rosa; às 15, Hipis­
mo; às 16 e 30, Eurovísão - Final da
Taça de França de Ténis; às-l�, Pra­
tol da. casa; às 21 e 45, «Retalhos da
vida de um médico»; às 22 e 45, 'gran"
de encontro.'

tado do fur�mo, assim como o

dr. Ríbelro da Cunha, presidente
da Comíssão Regional de Turis-

,

mo do Algarve; e Renato 9� S01;1-
sa delegado dos TA.P _ Air Por-
tugal, em Fà-ro�

.

i

A visita, deixou em todos os'
pafticipàntes excelente Impressão
e constituirá motivo para promo­
ção jornalística sobre o Algarve
turístíco na Imprensa brasileira,
preparando assim a «Noite Al­
garvia», que sabemos dentro dé
alguns meses acontecerá ria «Re­
gin's», no Rio de Janeiro.

IATE «SOL l! MAR»
. O sector turístico algarvio, no

que se refere a infra-estruturas de
animação e 'apoio fc;>i, valorizado
com mais uma iniciativa do em­

presário Fernando Barata," Tra­
ta-se do' iate «Sol e Mar», bapti­
zado com o mesmo nome da uni­
dade hoteleirh,.a primeira das 01.'­
ganízações dê que aquele empre­
sário é detenjor; o qual vai efec­
tuar semanalmente' .seís viagens
ao longo da éosta algarvia.

.

O «SOl e Mar» é um iate a mo­
tor, com ,19, metros de compri­
manto, salário e deck de apre­
ciável eapacidada, provido de ser­
viço de bar.

.

No' interior dispõe' de salão e
camarotes espaçosos e bem deco�
rados, onde' o viajante se pode
instalar com conforto, caso' as

condições atmosféricas sejam me­
nos propícias a viajar na' parte
exterior do iate. Coloca-se assim
ao serviço dos visitantes da pro­
víncia algarvia um meio de po­
derem apreciar os raros encantos
da- costa meridional e a paisagem
de grande beleza, na suavidade
do seu mar.
O «Sol e Man viajar� sob a di­

recção do coinandante Guilherme
Basto, part�n(lo do cais da Marina
de Vilamourn, onde se encontra
ancorado. '

«PINHE�O & CANDEIAS,
LIMITADA» ,

, (Conclusão da última página)
Entre .Palmeiro Luis Pinheiro e

sua petiçã" de,vIdo àquela 'art,.ériaMariana Matilde da Cruz Can- y

deias Pinheiro foi constituída, no se encontrar em péssimo estado,
Cartório Notari'al de' Vila do Bis- imp�dindo a circulação dos veícu­

po, uma sociedade por quotas çl.e los que procedem à recolha do li­

responsabilidade limitada deno- xo, conforme lhes foi declarado.
.

minada «Piriheiro & Candeias, Através das obras já recebidas,
Limitada», cujo óbjectivo é o co- o acesso àquela -,rua, encontra-se

mércio'de café-restaurante; O ca-
em condições de quaisquer mano­

pital social é' de 150.' mil escudos" bras automobilísticas. ¡Porque se

.e a sede é em, Sagres. espera?. ..
Também a utilização dos con­

tentores é efectuada a qualquer
hora do dia despejando-se 'fora
deles (por não aceitarem mais

quantidàde), produtos clue conta­
minam e empestal1l os respectivos
locais, sendo um chamariz para
moscas e outros insectos re�

pugnantes. '

Acrescentamos os detrito's ca-

'ninas (assunto .que hA tempos fo­
cámos nestas colunas) .e junta­
mente il outras' «variedades» de
lixQ e¡¡palh,ado pelas nossas arté­
rias, são um· espectáculo VER.,
GONHOSO que contrasta as be- Em visita ao nosso País,. vai
lezas existentes e apreciadas por proferir diversas conefrências e,

quantos nos visitam, fotografan- divulgaçoã da matéria méGlica se­

do ou filmarido os motivos que gundo a técnica hahuemawniana o

mais lhes interessam.... professor Dr. pavid. de Castro,
Porque se permite a circulação médico brasileiro do Centro Livre

,de cães vadios, que são uma pra- da clínica :¡;nédica !lomeopatia da
ga para os comerciantes, os quais, ex:.escola de medicina e cirurgia
por vezes, vêm os seus estabele- do Rio de Janeiro, Qem como pe­
cimentos ,com sujidade do calçado diatara do INAMPS (Previdêncili
dQ! seus clientes, provocada por Social).
estes animais? 'O Dr. David Castro que foi co-

.

Há tempos foi elaborado um nhecedor da nossa entrevista ao

edital pela Câmara onde inseria a dr. Carlos de Carvalho e publica­
proibição de cães à solta, sem o da há tempos no Jornai do Algar­
respectivo açaimo, etc ... Porque V�, pensa visitar o Algarve e as.

não se faz cumprir esta' ·dísposi-:- conferências nesta Província, po­
ção? derão ser dadas em Lagos, Porti-
Quanto à limpeza nas ruas,' mão, Albufeira e Faro;

DO

Bailes na esplanada.dos
Bombei'ros de Vila Real
de Santo António

, Assinálanqo a quadr's dos San­
tos Populares, haverá hailes na

esplanada d�s Bombeiros Volun­
tários: dI; Vila Real de Santo An-'
t6nio, nas noites ,de 13, 23 e 28
deste mês.
No dia_13 (dia de Santo Antó­

nio), será abrilhantado 'pelo con­
junto Sistema, dia 23 (véspera de
S. João), pelo conjunto Ogiva, e
o de 28 (véspera de S. Pedro),
será abrilhantado- pelo cOnjunto
Sérgio Peres: '_ B. V. '

,Numa' promoção conj�nta da------------..,..-
delegação de TurismQ de Portu,

'N'ADADOR-SALVADO'"Rgal no Brasil e dos TAP � Air
Portugal, com o apoio da Comis­
são Regional de Turismo do -Al­
gar\fe, .

efec�uou-se uma "visita
promoci9nal ao sul do Pais .de um
grupo de jornalistas brasileiros.-
A comitiva era, constituída por

Serras Pereiras (deleg.ado· do
CTP no BrasH), Henriqueta Cas­
tro- (da direcção comercial dos
TAP - Air Portugal, naquele
pàís) _e José Trigo (director da
Regin's no �Rió de Janeiro,- uma

. das mais conhecidas casas dé di-
versão da capital carioca e, com-
ponente da. cadeià mundial Re­
gin's) e Pelos jornalistas AUk
Kostakis (Vogue � São 'Paulo),
Fernanda Zerlotini (Globo _ Co­
luna Swan), llil�gard Angeí
(Globo � Vague), .Daniel Más
(Directer da Vo.gue _ São 'Pau­
lo), 'José R.e'doIfo Câmara (Folha
da Tarde - Portó Alegre), Wil­
son Frade:, (Estado de' Minas -
Belo' Herizonte)

.

e José Alencar
(Jornal do Comércio - ReCife).
Em Lisboa, onde se instalar.:am

no Hotel Ritz, os participantes vi'­
sitaram vários locais da capital,
assim .como - Queluz, Sintra, Cas-

, cais é Estoril, almoçando no Ho­
tel dO. Guincho: :

No Algarve iristalamm-se, no
Hotel' da Balaia, visitando díver.-
sos complexos-turísticos (Vale do

-

Lobo; Quinta do Lago, Vilamou­
ra, Hotel Algarve, assim 'cómo di­
versos locais de interesse monll­
mental ou paisagístico (Sagres,
Cabo de São Vicente, Lagos, Por­
tiinão, Albufeira, 'Praia da Ro-
cha, Faro, assistindo lambem ;¡QS

«Jogos sém Fronteiras».
,

A .horqo do iate "Eric· Borg­
man�', ancorado na Mar�-na qa Vi­
larliôura,' 'decorreu U111' dos' alma-

,

ços que teve a presença do dr. Al­
berto Regueira, secretário de Es-,

4 jovéns com o cursó do I.
S. N. ote·reeem-se par� traba­
lhar no Verão.
Resposta para este. jornal

oti para o' telef. 2430203 -
LisbOa. 1632

, derna; terça, Carvalho; .quarta, Rosa
-Nunes e quinta-feirã, Amparo.

Em T,1VIRA, l!oje, a Farmácia
Central; ¡¡manhã,. Franco; domingo,
Sousa; segunda-feirá, Montepío; ter­

ça, Aboim; quarti, Central e quinta­
-feira, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO-AN­

T6NIO; hoje, a, Farmácia Silva; e, até
quinta-feira, a Farmácia Carrílho.

leos

AGRADECIMENTO
LAUKA AUGUSTA PERES

,SETÚBAL

J;-àrtidás e chegadas

Transferiu a residência de Alema-.
nha para Vila Real de Santo Ænlónio

E,7::::'. assinante ,r�A"ur
d.SU,.

TelevisaD
far.aolas PORTUGUESA

Em ALBUFeIRA, hoje, a Farmâ­
cia Alves de Sousa; e até quinta-feira,
a Farmácia-Judite.
Em FARO, hoje, a Farmácia: Bap­

tista; amanhã, Oliveira Bomba; do­
mingo, Alexandre; segunda-feira,'
Crespo Santos; terça, Paular quarta,
Almeida e quinta-feira, Montepio. ,

Em LAGOS, hoje, a' Farmâcia
Silva; amanhã, Neves; domingo, Ri­
'ooiro Lopes. segunda-feira, Lacobri­
gense; terça, Silva; quarta" Neves e

quinta-feira, Ribeiro Lopes.
Em LOULÉ, hoje, a farmácia

Chagas; amanhã, Pinheiro; domingo,
Pinto; segunda-feira, Avenida; terça,
Madeira; quarta, Chagas e quinta­
-feira, Pinheiro,
Em"OLHÃO, hoje, a Farmácia Pro­

gresso; amanhã, Olhanense; domingo,
Rocha}. segunda-feira, Pacheco; terça,
Progresso; quarta" Olhanense e quin-

. ta-feira, Roeha.. .

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
'Amparo; amanhã, Dias;' -domlngo,
Oliveira Furtado; segundá-feira, Mo-

Serviço espedal do C P

Porto;'Algarve
-A CP reiniciou a '4 daJunhoas

suas carreiras para o Algarve, a

partir do Porto e de Lisboa, com
serviço de camas e port¡;-veícu-·
los.
Do Porto, O comboio do Algar":

ve sairá às segundas, quartas e

sextas-feiras. De Lisboa, sairá às
terças, 'quintas e sábados. Será
uma, única composição que fatá
o serviço, iniciando-o no Porto a

uma hora já adiantada e partin­
do de Lisboa, às primeiras. horas.
do dia seguinte.
Pa:ra 'o Norte, o comboio terá

partida de Faro às terças, quin­
tas e sábados.

,

.

Este serviço da CP prolonga-se
até 6 de btitubro.

ESPAN�OLA
Hoje, às 13 e 30 harás; Gerite boy;

às 14, Telediario;' às 1-4 e 30,- Cosas;
às 18 e30 Con ocho bastajàs 19'e 25,

'

Mas vale 'prevenir; �s 20, Telediario;'
às 20 e 35,. El dinero de todos; às 21,
Teatro breve: «La Rifa DeI Mantona
.e às 21 e 30, Grandes Relatos: «De­
troit». '

'

Amanhã, às 11 horas, Sorteio de la
loteria Cruz Roja; às 11 e 30, 003 y
Medio; às 12 e 15, El mundo de la
musica; às 13 Parlamento; .as 14, No­
ticias del sabado; às 14 e 30, El osito
Mischa; às 15, Primera sesion:' «La
Primera Ametralladora del Oes.te»; às

d', A lb 'f'· 1.6 e 45, Apkmso; às'lS e 30,. Vacacio-

e· U' e'lra '

,nes en el mat; às 19 e 30, Informe
, ." .

.
.' -',

.

semanal; às 20 e 30, Noticias del sa-
bada e' às 20 e SO Sabado cine: «La
Leyenda del Indomable».
Domingo, às 10 e ,15, ,horas, Gente_

joven; às' 11 e 30, Sóbre el terreno; às
13, Siete dias; às 14, Noticias del do­
mingo; às 14 Ii 15, EI hombre y la
tierra; às 14 e 50, La. casa lie la pra­
dem; às 15 e 45, Fantastic0-80; às 17
e 15, La batal�a de los planetas; às 17
e 45, 625 Lineas; às 18 é 35, Informa­
cion deportiva; às 18 e 50; Largome-
traje: «Tinieblas»; às 20 e 30, Noticias
del domingo e às 21, Estudio 1: «La
Gata Sobre el Tejado de Zinc».

porque não --sé lavam' periodica­
mente, inclusive, na époea do Ve­
rão �, se passam a Varrer sem

,deixar algumas 'para trás cOD;lO
tem acontecido com as, ruas 5 de
Outubro, 25 de' Abril, João de
Deus 'e Miguel Bombarda, estas as

principais, executando este ser­

viço de madrugada?
O assunto dava pano para man­

-

gas se com ele, quisessemos tra­
'val' polémica mas ficamos por
aqui, na esperança de que os pro­
'blemas da nossa autarquia serão

,

-ultrapassados.
,A terminar, 'recordamos que

Atbufeira é um dos pontos por
onde entram grande' quantidade
de divisas,- a¡; quais são um ga­
rante quanto à prosperidade fu-,'
tura desta ,região, cuja projec­
ção turística se deve manter e in­
ceritivar.

Cinemas
Em FARO, no qne-Teatro Faren­

se-, hoje e amanhã (i sessões), «O ex­

presso avalanche»; domingo (2 ses­

sões) «Mcnin2t bonit¡l»; terça·feira, (2
sessões), «O vingador da estrada»;
quarta e quinta-feira, «Fuga no es-

paçm>. .
'

Em LAGOS, no'Tea1ro CinemaJm­
pério, hoje, «Taradices sexuais»; ama�

nhã, «Dois indomáveis palermas», do·
mingo, «1!' justiça para todos»; terça­
-fei,ra,' «A mal�içãO)}; quarta-¡f.eka,

MÉDICO HOMEOPATA
NO ALGARVE

«Os ineorruptíveis contra ¡li droga»;
quinta-feira, «Pappilon». ,

Em -QLH.40, no Cinema-Teatro"
hoje, «Ashantí»; amanhã, em .matínée
e soirée, «América violentas e à meia­
-noite, '«Loucuras pomo»; domingo,
em matinée e soirée, «O sono derra­
deiro»; segunda-feira, «Beco sem 'saí­
da»; terça-feira, «Os -comandos de Nas
varone»; quarta-feira, «Juntos são di­
namite); quinta-feira, «Morte em

Amsterdam».
Em PORTIMÃO, no Boa Esperan­

ça Atlético C., Portimonense, aína­
nhã, «Loucuras 'burguCSllS»; domingo,
«A batalha do Klan».

- No Cine-Teatro, hoje, «Os cava­
leiros 'do céu»; amanhã, «Os íneorrup-:
tíveis contra a droga»; segunda-feira',
«Taradices sexuais»; terça-feira, «To­
ra! Tora! Toral»; 'quarta-feira, «O
corsário negro»; quinta-feira, «Al­
guém anda a matar' os grandes che-
fes da Europa»., . .

Em S. lJARTOLOMEU- DE MES­
SINES, no Cine-Teatro João de DeUS,
hoje, «O .jardim dos suplícios»; ama­

.nhã, «Chamam-me dólares»; domin­
go, «Viva a liberdade»; terça-feira,
.«Curandeiro de alcova»; quinta-feira,
«Marco Polo».
Em VILA REAL DE SANTO AN.,

T6NIO, no .Cine Foz, amanhã e do- ,

mingo, «A super patrulha»; terça-fei­
ra, «Comandos implacâveis»; quinta­
-feira, «Reflexos do passado».

lotas
De 29 a '31 de Maio

OLHAO

752720$00
636330$00
529450$00
514500$00
484700$00
425000$00
340520$00

,

307350$00
301300$00

_;. 281750500
273840$00
268500$00
.244180$00
154880$00
119950$00
116750$00
112200$00
72000$00
58000$00
51000$00
47520$00
47200$00
44500$00
39000$00
37500$00
19400$00

600$00

Total 6 280. 640$00

Seus filhos, nora$ e netos agra­
decem a todas as pessoas qu�
acompanharam' o ente qUérido à
sua última morada.

,
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

.vILA REAL DE SANTO ¡(NTÓNIO

Lâmpadas I�.'!!!!'�--=­

e toda.a ap�el�age�·�:­.de llumlnaçao PhIlIps
, I' i�

Visite as
.

NOVAS INSTALACOES
1409

ELÉCTRICOS, LDA.
Rua Dr. Jultlno «:6",ano, 13
Telefone 24432 • 24021 .21018
SOOO FARd

'

.

TRAINEIRAS;
Fâtima Cristina ..
Prince-sa do Sul-.
Virgem do Sul
Pérola, Algarvia
Restauração .

ConserVeira' .

Amazona
-

..

Estrela do Sul
Costa Azul .

Cidade Benguela .

Rio OdieI, .. '

Nova Clarinha
Alecrim
Norte
N. S. Piedade'
Nove Primos .

Maria Rosa .

Caju
Liberta. .

Milita
Mar Peixe '

..

Sardinheira . .

Sónia Clementina
Carmem Maria-
Mercedes,

,

Infante
Bdosa

1669 Conferência, Europeia
sobre Telecomunicações
Mais uma importante' reunião

internacional tem lugar no Al­
garve. Des�a feita é a Conferên­
cia Europeia das Administraçõe's
de ,Correios

-

e Telecom�n�cações
(CEPT), em que paticipam qe­
legações de Port\tgal, Alemanha
Federal;, Austria, �élgica, Dina­
marca, Espanha, Finlândia, Fran..,
ça, Hollmda, Inglaterr�, ¡rlanda,
Itália, Noruega, Suécia e Suiça.'
Os trabalhos prolongam_'se até

hoje e o objectivo, que -se .insere
na Comissão de Telecomunicações
da CEPT (grupo de «comutação e

sinalização») visam problemas de
harmonização nos domínios da
comutação, sinalização e equipa­
mentos dos' assinant.es das redes
telefónicas, os quais, serão discu­
tidos, a nivel europeu, pela pri-'
meira vez -em Portugal, bém como

a sinalização e planificação da
rede telefónica, linha assinante
digitaI e outros.

J. Atafde Rlbelr.
'Nl!UROLOOfSTA

DOENÇAS NERVOSAS

Conlultas com marcação •

partir das Hl horal, telefone
2 81 64b Rua B�ptl.ta LOp.I,
�I.· to.-PARO, ..,.
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Novas de Alegria
"

É, _'
"

Um novo programa .do radio para si
,Outft�U �m: RDP � �ul. ao! ���a�ot:àlll.�� h�ra�

.': :Sabem�os que o posso. rilundo 'está cheio
de pessoas frustradas. Todavia, a Ielícídade

,

não é um. sonho. Se você é uma dessas pes ..

soas, a sua vida pode ser bem diferente, ou ..

vindo o nosso programa. e se desejar contac ..

tar-nos, escreva ..nos.

APARTADO 227-8000 FARO
1433

IV Centenario de· Camues
estrofes dum lirismo .raramsnte
atingido que. ainda hoje comovem

'0. leitor mais embotado pela pu­
blicidade de .crimes e da estirada
vacuidade de certas séries, televi­
sivas .:
Inês de Castra também foi con­

denada à marie porque estava no

caminho de deterrninadas conve­

niências. Foi, pois, por razões de
Estado quao «rei sesudo».
«tirar Tnês ao mundo ItI!etermina».
E agora fala Q Poeta, encarnan­

do o papel dum cavaleiro medie­
val a favor da sua dama, como se

ele. fosse um dos doze de Ingla-:
terra que galhardamente cornpa­
recem no canto VI. Pergunta ele:

Que furor consentíu que a aspada-
[fina

que ,pôd,e sustentar o grande peso
do furor maure, fosse alevantada
contra ua fraca 'dama delicada?

(Conclusão da 1." página)
acompanhar ern espírito-os nave­
gantes lusíadas, porque não corn­
preendem a fuga à rotina e 'quem
não compreende não admite, .re-
jeita, protesta;.

. ,

Qual vai dizendo: .«Ó filho, a
,

[quem eu tinha
só para rdri_gério 'e doce amparo
desta cansada já velhice mima,'
que em choro acabará penoso e

"

[amare,
porque me deixas, mísera ê mes-
o �

•

'. [quinha?
Porque de mi te, vas, ó mho carri,
á fazer

.

o funéreo 'enterramiento
onde sejas de pexes mantimento?

'

Qual em cabelo: «ó doce e amado
,

.. [esposo
sem quem não há Amor que viver

, -[possa,
porque is aventurar ao max iroso
essa-vida que é minha e não é

.

[vossa? O rei 'quase esteve para perdoar
, (Canto IV, est. 90' e 91) a .iovem mãe que .ali tinha pe-

.

Não é de estranhar que não rante si corn os filhinhos a rogar

a.pareçam. muitas mulheres .no r

misericórdia por amor deles, mas
os seus conselheiros não lho con-

poema épico de Camões, porque sentiram.
'

logo na .Proposíção ele avisa que
vai apenas celebrar os- fortíssimos (�Conti'a U:adama,"Õ pleitos carni­homens que submeteram ,à sua

.
'

.. [ceiros,vontade de ferro o próprio.Marte, feros vos amostrais e eavaleíros?»
deus da Guerra, ,e .Neptuno, deus
dos mares, Não deve também es-

" No reinado de D. Afons-o IV es­
tranhar-se que as pobres mortais

tava-se na Idade Média e para a
portuguesas pudessem Iazer mui- nobreza de então esta perguntato pelos descobrimentos em com-

devia fazer vacilar. a mão' queparação com Vénus e seu séquito
de ninfas contra inimigos tão pó- ·empunhasse uma espada contra,

derosos como o intriguista Baco,
' «uma fraca dama», Então que es-

As mulheres lusíadas, sobretu- pécie de cavaleiro era ele que não

do as do .povo; passam desperce- recuava perante um acto 'de lesa
cavalaria?bidas, limitando-se a apertar, im- Mas não recuou.

potentes 'e chorosas; os filhinhos
contra o peito 'na batalha de 4\1- ' .

«Assim' como.' a bonína que cor­
jubarrota ou a Iamérítar-se em [tadaalta grita em: Belém.. por serei:n

antes do tempo iai, cândildla e bela,abandonadas por fi1hos é,maridos .

que ,preferiram o caminho da, Ín:'" tal está, .morta, a pálida donzela».

dia.il' compahhül. delas:
.

.

Pela rainha D. T'ereza, mãe de
Na empres,a. dos descobrimeh"':

D. Afonso Henriques, tinha Ca­
tas as mulheres 'fotáni as grandes mões. uma viseeral a.ntip'atia. Diz
sacrificada:s, pois tiveram de re-
dJuzir-se, à situação de' passiviçia- que nã,o parecía mãe e que o' que

, mandava nela era o amor s'ensual.de resignada sem' nada �fazerem
E compara-a' com as mais céle-

contra ou a' favor ,dos aéo.fiteci:'" ,

mefltos, completamente apa'ga<;las bres. críminosas que mataram fi-

na' sua"domestidda:de: e depen-. ihos e pais:
dência. ' «6 Progne crua, ó magica Medeia,

,

Quanto' às mulheres anteriores Se em' voss�
.

próprios filhos vos
aos descobrimentos qUe são evo-

. [vingais
cadas a título histórico· no Canto d!a maldade. dos pais, da¡ culpa
III,. sã{) damas' duma classe muito

. [alheia,
aeima do �<vulgó vil», isto é, da -olhai' que inda Tereza peca mais!
..massa ·anónima e rasa. Se as mu- Incontinência :má, co,biça feia,
lheres da plebe são infelizes, tani- são as causas deste ,erro_p,rincipais,
bém estas sofrem, não só devido 'CHa, por ua' mata o velho pai;
a serem quem sãQ, corno·a,'esposa esta por ambas contra o filho vai.
dé Egas Moniz que passou por um.
mau transe só por seu marido ,ter (est. 32 do C, HI)
de defEmder ,il honra maculada p�­
rante "0 rei de Castela, que afinal
foi clemente, como 'Œ�vido a si­
tuarem�se numa classe social de
conveniências e invejas: Ou ainda
porque elas próprias foram as

c,ilusadoras do seu' mal,
.

como
Leonor de' TeIes. SÓ a rainha D.

Maria, mulher 'do rei de Castela
e ,filha de Afonso rv; passa pelo
poema sem precí�ar dé dó 01,l 'cen­
sU-l'a, desempenhando ·com êxito
a· missão diploiná,tica de qué ·foi
incumbida, e' rsso graças à sua be­

lezé¡., eloquência e ... a seus olhos
.

«em' lágrimas banhados» (Canto
III, est. 102).

'
' ,.

. E Inês de Castro?
Toda a gente ainda lê quase

coni devoção aquele hino de amor

que começa 'assim:

«Estavas Unda Inês posta: em sos-

.' [segQ,
dos teus anos colhendo o do.ce

[fruito,
naquele. ,engano' de a,lma ledo e

[cego
que a fortuna não Id!eixa durar

'[muito»

E Leonor de Teles.?
'Pesculpando em D. Fernando a

sua in<:!onstância amorosa, atribui
a ela toda a cUlpa por ele 'se ter
tornado urii fraco e mole e chama
à sua atracção por ela «um ba�o
amon>. ,E voltando a falar nela no

Canto IV; acusa-a de pedir ajuda
aos castelhanos contra os portu-

I gueses. .

¡Para resumir o (lue até aqui ex­
. pusemos, concluiremos então que
,não há no poema épico de Ca­
mões mulheres de armas à altura
elos esforçados navegadores. Das
que pertenciam à nobreza, ·só D.
Tereza era uma mulher decidida
e coraj'osa) mas não é uma lusía­
da digna da admiração de Ca­
mões, porque a sua valentia se

,dirige contra o próprio filho. As
outras testas coroadas são vítimas
que não se defendem nem mudam
o curso hostil dos aeontecimentos,
Só a filha de Afonso. IV tem

uma fugaz acção poÍftLca apro­
veitável. Quanto às mulheres do

povo, só o que p'uderam e soube­
ram foi sofrer.

O seu 'martírio comoveu tanto o

sen_timenta! p'Oeta que pôde fazer

�aflUD �a�o-l�l�Trespassa-se Caixa' aberta - 8 000 km.
Vend�-se com facilidades de

pagamento.'
.

Informações: telef. 25016
- Beja.

.
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Mercearia c0!ll casa própria.
Contactar com Abílio M.

Matias - Sítio do Sapal -
Flortas. 1636

JORNAL DO ALGARVE
N.o 1211 � 6-6-1980MUNDO' FORA

l-lTrNçAo
'Armazeaistas

Comerciantes .:

Retalhisl'as

S9mOJ, 'Distribuid�rel dOl Fogões
e Máquinas de Lavar O,EIRA.S

para" -todo o Algarve
Aisiltê�cl. Técnica garantida
S. precisar de, lias coniecter
estamos ao seu disporem Beja

na.,Rua de Lisboa, 56

oU.,pelo Telef. 24186
7800 BEdA'

(Conclusão da 1! página) TRillUNAL ,rUDICIAL DA

COMARCA .DE VILA R.EAL
DE SANTO ANTóNIO

(Conclusão da 1.' página)

Guadiana que desagua junto
ao Pomarão, 'se ergue hoje um

complexo hidráulico que nos

-envergonha. .Alí .foi implanta-
do um grupo composto por
uma, barragem, uma estação

reito dos casais decidirem livre e res­

ponsavelmente o número e espaça­
mento dos seus .jilhos e / o direito à
educação e 'informação adequadas a

esse fim.
.

,

Dois anos depois, em 1970, uma co­

missão de peritos da Organização Mun­
dial de Saúde, iria definir' o planea­
mento. familiar. nos seguintes termos:
«evitar nascimentos não desejados, fa�
vorecer nascimentos desejados, espa­
çar as 'gravidezes, ajustar a' ocasião
'dos nascimentos em' função da idade
dos pais, e decidir o número de filhos
'do casal».

Outras organizações internacionais
se têm debruçado sobre o Planeamen-.
to Familiar como, por exemplo, a

Conferência Mundial da População
da ONU, em 1974; a Conferência
Mundial do Ano Internacional da Mu­
lher, realizada no México em 1975 e

a Assembleia Geral da 'ONU, quando
em 1975 adoptou o Plano Mundial de
Acção para a Década da Mulher
(1975-85).. '

Nessas reuniões '0 assunto foi enca­
rado, de um modo geral, sob a mesma

óptica do Conselho da Europa que,
em '1975 e 1978, em recomendações
aos Estados Membros, acentuou que
o Planeamento Familiar é um direito
[úndamental dos 'casais além de ser.

tanib€m uma' componente essencial da
qualidade de vida.

Anúncio

Comissão da CondiçãoFeminina.

Pelo ,prese�te' se anuncia
que no dia 25 do próximo mês
'de' Junho pelas 10 horas no

Tribunal Judicial desta co­

marca" na Execuçãó Sumária
de Sentença - n," 37-B/75 em

que são Exequente FARAU­

TO, Lda., com sede em. Faro
ho Largo do Mercado, n," 51 e

Executado JOAQUIM DE
OLIVEffiA PALHA, easado,
industrial, residente em parte
incerta, há-de ser posto em

praça para ser arrematado ao

maior lanço oferecido; acima
do respectívo preço anuncia-

do, o PRÉDIO RÚSTICO, no

sítiodas Hortas, freguesia de
Vila Real de Santo António,
loteamento do Monte 'Fino,
Lote G-23, com a área de 207
m2 para construção urbana,
omisso na' respectiva matriz

,[ predial e descrito na Conser­
; vatóría -do Registo Predial
'deste concelho e comarca sob
o n." 8669, a fls, 134 v: do

.

Livro B-21, o qual será posto
.

em praça pelo valor de
80000$00.

. I

ELECTROFRIO' ,

- D.E -

Victor M. G. Coelho
Montagens e Reparações

Fr.igorificas -

Trav. Fumeiros de Traz • .,

relef 22049 - TAVIRA· Vila Real de Santo António,
23 de Maio de :1.980.

Da água que. uns não querem
à' que OJ outros aproveitam

'.

O Escrivão-Adjunto

VENDE-SE O Juiz de Direito,
.

Chocadeira com capacídade António Alberto de Carvalho

para 7500 ovos de codorniz, Saraiva Coelho '

máquina de depenar, criadei­
ras, baterias de engorda.'
Resposta a este jornal ao António Manue; da Fonseca

n." 1575.. Costa 1639

de bombagem e um aqueduto,
de tipo' «pipe-líne», para levar
a águas às regiões carencia­
das da Andaluzia, nomeada­
mente à província de Huelva.
Grandes terres de alta-ten­

são erguem-se, 'qual gigantes
estendidos .ao céu, na mira do
progresso; casas constroem­
-se, caminhos. novos rasgam
os montes: 'enquanto, na mar­

gem direita do Chanca, es_­
querda do Guadiana, o Poma­
rão definha, agoniza e morre,
graças -a uma outra 'traição
-aos ínteresses 'nacionais, rela­
clonada éom a I¥ina de' S. Do­
mingos;
Porém, tais .problemas dí­

zero mais respeito ao Alentejo
que à nossa Região, estes do
definhamento das suas vilas e

aldeias.
-

Porém, nisto do apro:,
veitamento das aguas; devem
os algarvios interessar-se, ba­
ter ° pé. exigir que ,se façam'
negociações e que se veja a,té
que ponto estão os espanhóis·
a ir. Até onde'vai aquele' em­
preendirp.ento do Chança, que
conhecimentos do que ali se

prepara tem o Governo portu:,
guês, como se integra aquele
empreendimento nos :acordos
estabelecidOIs; com o nosso
País.
Para quando o, recomeço

'

das obras do Alqu€va?
-Quem vai ,ao Pomarão ou se

lhe ,8!ssomá dos monte,s so­

branceiros da margem direita
do Guadiana não deixa, se é
português, de !Sentir uma ce¡'�
ta amargtlra. A pátria defen­
de-se com realidades. e não
com afirmações demagógicas
e patrioteiras que niio' esC!on­
dem mais que enfeudamentos
a interesses que não estão na

no,:!sa,Lisboa� mas noutro lado'
qllalquer do Mundo, algures a

Ocidente., .

Creation

Jos�ph Olivier*'(Pans)
Apresenja a sua nova colecção de

,CAMISAS
Corte e confecção de alta qualidade:

, '

Cosiuras quplas, colarinho indefonnável,
punhos resistentes, carcela reforçada, base da 'camisa

.

arredondada: para garantir a,specto impecável.
Tecidos seleccionados:

Popeline lisa de, algodão purO do Egipto,
em diversos padrões

'e cores que ditam il moda.

.

Veja também as camisas

Prescots confeccionadas sob licença, de
Joseph Olivier*'
qualidade 'superior

em tecidos mistos que dispensam' o ferro.

Vista.o charme e a qualidade de Paris.

C'AMISAS Joseph Olivier*
quanto ,m�is se usam mais 'agradam.

por
OA�.EL. NEVES· & C� LOA.

Rua Gonçalo Sampai,o, 361 - 4100 PORTO

Telef: 63091/2/3 - Telex. 22320 DANEL P

,

_,'•.
'-

I

s r
.

- ¡

Fabricado em Portugal, sob )ic'ença e criação de

Joseph Olivier* �Paris)

. .j.

j. o..

Propriedade com. cerca de'
30 hectares com amendoeiras,
alfarrobeiras e

�

oliveiras na

. reglaO de Paderne, servida
por estradas alcatroadas.
Contactar telef. 67172 de

. Paderne.
1618

Rluga=s�
Restaurante Sol de Aveiro,

junto ao Mercado de 'Cacela,'
Trata no local.,

'

.

1634



I

COMPRA-SE
,Arredores
Zona

de Faro
Industrial

Ofl 5.000 il ,10.000 m2

Telef.25911 ..... F·ARO

(entre as 2Q,00 e as 21,00 horas)

ALGARVE
Venile-se andares, três assoa­

niadas, melhor avenida em Faro,
1420000$00, Quinta beira mar,
água, luz, casa campo 5,000 OOO�OO,
Unidade Hoteleira ·bem montaJd'a
com 2 000 m2 terreno, excelente
local 10 000 0011$00, vivendas, ar­

mazéns, terrenos perto praias,
bODS preços.

.

, Trata Teixeira -:- Avenida 5 de

IOutubro, 68-1.° na obra em Faro
- Lisboa - Telefone 323526. '

, 1545
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Re'¡ Ecologlc'O» TRIBUNA LIVRE
(Conclusão da ].P págl'na) "

(Conclusão da última página)

'pod�r apõs as próximas eleições para
a As;embleili da Repúblicœ.
Desfeita mais essa manobro das

forças do Governo; [icou-nos porém,
o travo amargo de algumas estranhas
afirmações de Leonardo de. Almeida
Ribeiro, porquanto produzidas no

exercício da Presidência da Repúbli­
ca, Afirmou ele � e voltou a aiir­
mar -- que podia ter promulgado a lei
em, questão, sem ouvir o Conselho da
Revolução, e que, no entanto não o

tinha feito!
E isso pretendia ele averbar à conto

da sua isensão política e da sua hones­
tidade pessoal. Semelhante afirmação
surpreendeu, pelo que contém, senão
de enormidade jutldico-constitucio­
nai, pelo menos, de imoralidadepolití­
.ca. Contudo, muitas pessoas fizeram
fé nas palavras de «Sua Excelência»,
e isso foi um mall serviço prestado ao

Pais.

Na verdade, o sr. Presidente da Re­
. pública interino não podia promulgar
'a lei nas circunstancias referidas. Ra­
zÍÜJ evidente porque o não fez. Pois
que, se pudesse, té-lo-ia ieito, sem es­

crúpulos. E não podia; pela simples
realidade de que Portugal não é mais
um 'reino dependente da vontade ar­

bitrária dum homem, seja ele general
ou advogado, presidente eleito ou pre­
sidente interino Agora existem leis
exprimindo a vontade soberana do.
Povo e vinculando o comportamento
politico dos governantes. E, no topo.
hierárquico' dessas lets, temos a Lei
Fundamental Portuguese, onde cons-

-ta o que pode, e hão pode, lazer 0-

Presidente da República - bem como

os restantes órgãos de soberania do
Estado.

.

No entanto, não convencido da sem-,
-razão das suas afirmaçõe.s na R. T. P.,
Leonardo R. de Almeida, numa entre­

vú\ra concedida a um semanário de
Lisboa voliou a insistir que sim, po­
día pr�mulgar a lei - entretanto con-

- ¡iderado inconstitucional - e remata:

«Não vou entrar aqui na discussão do
Art.9 277 n.9 2, da Constituição. Bas­

ta
.

qué lht diga ,que estudei o assunto

e cheguei à conclusão de que o P. R.
Dode (.... ) promulgar uma lei sem que

proceda ao exame da,'sua constilucio-.
nalidade pelo Conselho da .Revolu-
ção� .. ». ,

A reiteração de ,4'emelhante afirma­
ção por parte de- pessoa responsável,
como Leonardo de Almeida; é à pri­
meira vista inconcebível. Ela só se ex­

'plica por uma fi'nalidade política in­

cO!lfessável: a de convencer os outros

di que a vontade de um _homem deci­
dido deve estár acima da vontade so­

berana do POJ!O. É _que, a -ser verda­
de e possivel, aquilo, que o homem
da' AD .. pretende, não fazia qualquer
'sentido a existência do Conselho da
Remlução' -' quando, afinal, a sua

,inclusão entre os órgãos'de soberania
se destina precisamente à fiscalização'
da constitucionalidade das leis. Ora, se
sempre que o Presidente da Repúbli­
C(J elltlmdes;�e declarat urg.ente uma

!�i a púdesse promulgar imediatamen­
te sem ouvir ninguém, que falta fa­
zi� o Conselho da Revolução?I...
:

Agarra-se Leonardo de Almeida ao

n�9 2 do Art.9 277 da COnstituição pa­
ra suportar o seu. raciocinio. Esquece
porém, que a Consiit{lição é um todo,
e nãO apenas um artigo,_ e que mes­

mo naquele número não existem as

palavras que lhe são favoráveis, e õim
um texto que é ,preciso' interpretar
ideologicamente. ,

Em 'primeiro lugar, é pr.eci'sOl. ter
em conta a pr6pria ,existêfJcia do C.
R.� a sua função e a SIUl competência.
-E isso vem no Art" '142 da Con§titui­
ção, onde se lê: «O 'C. R. tem funções
de Conselho do Pr�oidente da Repú­
blica e de gãrante do regular funcio­
namento das instituições democráti­
cas,' de garante dO cumprimento da,
Constituição e da (idelidade ao- espIri­
to da Revolução Portuguesa de 25 de
Abril de 1974». E no Art.g 146: «Na
qualidade'de garante do cumprimento
da Constituição, co.mpete ao C. R.:
aJ, Pronumciar-se, por inici(Jtiva pró-.
pria ou. o solicitação do, P. R. sobre
a 'Constitucionalidade de quaisquer
dipiomas antes de serem' promulgados
ou assinados ( ...) c) Apreciar a Cons.­
titucionalidade de�quaisquer <;Iiplomas
publicados e declarar a; inconstituci()-

nalídade com força. obrigatória geral,
nos termos do Art.s 281.v».

, Mas será que a, Constituição con­

tém estas disposições no -tocænte ao
C. R., permitindo, ao mesmo tempo,
que; em, qualquer momento de alve­
drlo político, ou' conveniêncta partidá­
ria, o P.' R; 'se possa dar ao luxo de
proceder sem consultar o ç. R.? Não
parece lógico. A que vinha, então, a

-cxistência desse órgão de soberania,
tão minuciosamente dêjinido, se o

P. R. pudesse prescindir dele e pro­
ceder apenas de acordo 'com o seu

foro íntimo ou a instalação do seu

partido? Onde estava, então a' garan­
tia de jidelidode ao espirito da Reyo-
lução de 25 de Abril?/...

,

Vejamos agora (,} decaruado Art."
277.9' que trata, exclusivamente, da
[iscalitação preventiva da Constitu­
cionalidade 'da« Iets. Logo no seu n.9
1, diz o referido Artigo: «Todos os
decretos remetidos ao P. R. para se­

rem promulgados como lei( ... ) serão
simultaneamente enviados ao C� R.,
não podendo ser promulgados antes
de passarem cinco dias sobre a sua

recepção 110 Conselho». Acrescentan­
do, porém, no n.9 2: «No caso de o

P. R. reconhecer urgência na promul­
gação deverá dar conhecimento ao C.
R. do propósito de promulgação ime­
diata».
Resulta daqui, claramente, para

quem- quer ve:r claro, que ao P. R.
cabe, apenas, o direito pessoa}' e ex­

clusivo, - de «reconhecer urgência na

promulgação» de uma lei - Iii não de
a promulgar sem que preceda o exa­

me da sua constitucionalidade pelo C.
R: Pois se a Constitulçõo menda ao
Presiâente . «dar conhecimento do seu

proposito», como pode á entidade, a

quem é exigido o cumprimento deste
dever, excusar-se dele, sem cair num
procedimento ilegal? A ser' possivel

, proceder segundo as éstranhas afirma­
ções de Ribeiro de Almeida, que sen­
tido faziam os Artigos 142.9; 145.g;
146.9; bem como o n.9 I do Art.9
277.9? ...
Ou pretendérá a .:4.D. actuar como

se a Lei Fundamental já tivesse sido
revista, antes' de dispôr de poderes
para' o fazer? N{!sse caso, mais uma

J1ez cabe aO Conselho da Revolução
fiscalizar e actuar em delesa da ga­
rantia da Constituiçãó, a qual é a ex­
pressão da vontade do Povo e da ade­
são popular à Revolução do 25 de
Abril _;_' que aquele 6rgão de sobera-,
nia tem (') del'er e o direito de defen­
der, em' representação dos capitães
que restauraram a Democracia em

Portugal, e no respeito pelo voto dos
portugueses que determinou a sua exis­
tência constitucional.

sido amados ao menos pela masona

estável e coerente de seus súbditos ho­
sarnento). Como, também 'invæiasel- !zestos. e sensatos? Distinguiram-se,
mente, a filha era única, era de. pre- eles pela superior qualidade,de sua
sumir que a menina viesse a subir ao cOnduta e, de sua moral, dos demais
trono por morte de seu 'amado ptüzi- súbditos sobre 'que reinaram? Foram
nho.

'.

.

. eles menos brutais que os seus brutos
E, como em uma menzna. muito servos, durante os primeiros alvoresi finda, era eer:o que governaria com da civilizacão? Foram eles menos sen-

i, tanta sabedoria e =«. justiça como' suais e ,�enos hipócritas durante o
1 o senhor Situ - amado pal e, como ele., chamado Renascimento? Distingui­
viria a ser amada por todc:s_ os. seus ram-se' pelo seu altruismo e pelo ar­

, súbditos, .mesmo os �a OPOSIÇr:o� E çg-, 'dor com que combateram as iniusti­
mo os filhos efe tais maravilhas na? ças sociais ao, longo , do século 19?
podiam deixar de ser outr_as maravt- Conseguiu Luis XVI evitar à. Françalizas, os. des�e,:,dentes do nco e pode- todo o longo e terrivel cortejo de des­
rosa rei submam_ ao trono na sila al-

graças que talvez pudesse ter evitado
,tur� e governa;lan: com tanta sabe-

com um pouco mais de energia e um
dona �. tanta justiça como _o, �enhor .pouco mais de inteligência? .

seu avo e a senhora sua maezmha, e, E não se poderá dizer o mesmo do
se!iam ama.dos por todos os seussub: nosso rei João VI? ? ocpaizinho czar
ditos - ainda mesmo os da opost- de todas as rüssias, não poderío ter
ção... " .evitaâo o longa e terrível cortejo de
A que âespropôsitovem isto dirás desgraças, com um pouco menos de

tu, leitora linda, cuja boca maravilho- energia e um pouco mais de inteligén-,
sa se [ranze num delicioso. sorriso trô- cia? Quis Q rei de Itália evitar -a as­
nico- Pois a propósito de ter ouvido censão ao poder do sr. professor Be­
dizer há dias que um rei era assim co- -nito? Conseguirla um rei de Portugal,
mo um cume na escala dos valores

em 1945, mandar para casa o senhor
ecolôgiõos, algo de' quelitativamente professor Oliveira? Não será preferi-
muito puro, como certas águas bacte- vel" de quatro em quatro anos, subs-

UM eONTO D'E VEZ EM QUANDO ��¿f¡�!ca��nt�r07;�;��im�Íza:zs:sgu"1e� :;�II�:e':a��md; /ffea��e� �;; :f�:;:r:
"

.
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I Pieg�;�e�'ta anos corr�d�s sobre as m��o�lIª:�:: ���h�od: problemas pa-:
·(Conclusão da 'última página) I está ninguém escondido! - ripostou hi.tõrias que me contava a minha-boa

ra te entreteres. no .jlm de semana à
a moça. .

,

tia Emilia ponho-me eu a pensar: te- reflexão filosófica ... /cedia sempre, não se deitava. Ficava - Bem, deixa-nos entrar e depois rão os reis dado, efectivame'!te, aque-detrás da porta, luz apagada, atenta verás - contrapôs O agente da auto- le alto exemplo de alta qualidade mo­

ao menor sinal, pronta a abrir logo ridade, sorrindo maliciosamente. ral e até física que se exige a um mo­

que percebesse a aproximação do Cé- � Pois 'enirai. Mas perdeis o vosso delo? Estiveram eles à altura dos aeon­

saro Suspirava. lntronqullomen te' an- tempo, além do tncômodo que me cau- tecimentos? Souberam eles agarrar,
-siosa: Enervada. Contando como anos sais, pelo que vejo sem qualquer con- com mão seguro e firme, às aconteci­
os minutos que 'o relógio ia marcando. zideração por uma pobre rapariga que mentas? Governaram eles com tanta
Mas confiava. O, seu César era um va- vive sá ... ' justiça e com tanto saber que tivessem
'lente. Vm contrabandista ousado" sa- Os guardas entraram. Passaram ri-

'

�
bedor, bem relacionado. Mas ...o sar- gorosa busca àtoda a casa. Abriram

,

gento Palma ... era uma [igura a par- e espreitaram todos os móveis. Expe­
·ticipar na SIUl vida, pois, além de, de- rimentaram ils .janelas para se certifi­
sempenhar a sua obrigação militar, carem se tinha havida fuga. ,Nada en­
ambicionava aniquilar o César, na es- contraram que'o provasse.
perança de poder satisfazer a vontade -«A1eu :sargento, não encontrámos
de a fazer sua mulher. Ohl Mas não! qualquer presf!nça ou l'estígios de al­
Nunca isso seria possível. Ou o César gz;ém» - informaram.
ou.mais nenhum.

, --«Viram bem?» - exclamou, com Ao seu dispor Jl,uE nestas conjectura,r, passava as raiva, o sargento. . "A.1IIl Ohdr/¡s airás' da porta da loja, sentada - 'Sim,' meu sargentol afirmaram OFlCIN:l t:: D

naquela cadeira tão sua conheci�a, os guardas.
'

,

_

pronta a actuar logo após o primeiro - Sendo ,a�sfm, retiremo-nos: Vol- ZONA DO DIQUE 1 '

sinal. .) tandO:se para a Alzira, disse-lhe: Me- Telel 23121/2 PORTIMAO IJá haviam soado as badaladas das nina, mais uma �'ez êúe malandro
.'

_

-
.

".
. quatrQ da madrugada. Alzira estaJ!a, ) conseguiu fugir. Talvez v,ocê o aju- jportan/t¡J, ,no dia do seu aniver�ário. das,re a safiIr��e, mas juro que, na pró- Os habitu�is frequelltado�s da locan­
Deu um ligeirQ .toque de arranjO (lO xima ocasião; não há-de escapar às da da Alzira, incluindo o sargento '. Grande Loja de .electrodo­
penteado, O César- estaria quase a che- baJas da minha pistola. E empunhou Palma, viram as portas do estabeleci- mésticos' com ou sem reche-io.
gar e gostaria de a vêr mais graciosa. a arma em gesto de intimidação. mente: encerradas, exibindo o seguin-: Situada" no melhor local deEra para «êle»), para o �eu amor, que. Alzira encarou-o frontalmente. Com te aVIso: I

.• •

S Ailtó
.

ela se enfeitava. Vm rápido acender de um sorriso confiante, 'altaneiro, vito- «- Fechado por um mês devido a .1' ylla Real de ap.t<? ' mo,
luz para se mirar. Sim, �stava'«arra.n- rioso, pleno da certeza amorosa que férias nupciais da sua proprietária»., ' 'Avenida da RepublIca. n.O 61
jada» para o receber. Com galanterra. 'lhe enchia a (lima, desabafou: A Alzira e o César- tinham resolvi-: --'::'telefone 43991.

'

Com. amor . .com aquela felicidade que - Sargento, talvez ilÍÚJ tenha tem, d? casar-se e· mudCfl' o curso d� sua:, Motivo: Mudança de Rãmo.:s�.os coraçã.es apaixo.ntidos sabem sen- po para lazer issol.,. Vida:. Uma vez maIs o amor tnunfa-' <,�',¡;'
-' 1627\tir. e perpetuar. Il; expandir.

-

,
Efectivamente, quinze dias depoiS, ra...

.

Nisto... ...------------------:__-------------:�-....:.'...'

...,.
__

-:-1
'

O sinat Vns. passos. A porta que se

abre. Vm' vulto que se esgueira, sem.

ruido. O fechar dessa mesma porta.
O' César regressava. Apressadamlmte.
Aflito. Perseguido. A voz q�� sussu­

ra' � «Eles vêm em persegUlçaa. Vou

pa'ra o «xiló». Depois contarei ... »
.

Rápidamente César entrou no_ «Xl"

16,>: Tratava-se de um alçapão, secre­

to, existente na residência, que só, ele
e a Alzira conheciam. A abertura dis­

farçava"se com a cobertura de uma

larga alcatifa vermelha, sobre a qual
uma mesa e cadeiras compunha o am­

biente não revelador da sua existên-
ciD. .

Não era a primeiro vez que o César
recerria àquele expediente para se 11-

.

vrar flos guardas: Ambos já estavam
um pOllCO habituados a êsse recurso,
mas nem por isso a Alzira, naquela
noite deixaJ!a de se sentir õprimida.
Log; ,na altura dos seus anos. D;>:r
seus trinta anos. Enervava-s(!_: DeseJa­
Vil .estar tranquila nessa madrugad?
Mas o rodar da vida não favoreCIa
ê;se' anseio. Todavia, antes de mais,
era preciso salvar o seu bem-amado,
o seu homem; era necessário, impres­
cindivel, absollltammte imperioso; li-,
vrá-Io· da intervenção dêsse sargento
Palma, dêsse homem que teimava em

destruir a sequência e" a felicidade do
seu amor. Ah!. Não! Não! O César e�a
seu. 'ltxe sargento nunca lhe deitana
as unhas... '

, Na onda dêste.s raciocinio., três for­
tes pancadas na porta sobres'salraram
Ahira. � «Abra, rápidamente, em

nbme da Lei» - foram as palavras.

proferidas por .quem �. encontrava na

rua. Perante uma re/arlJ!à demora, no­
vamente as pancadas se' fizeram ouvir..

.

Alzira ãpareceu. Mostrou-se surpresa
e inquiriu:

..,- Quem .sois? Que quereis il �sta
hora? Ainda não são horas de «bTlr a

loja. Mar logo recOnheceu o sargento
Palma. - Ah, mr. sargento, que de-
sejais?

' '

- Nada'de conJ!erse inútil, peque-­
nu. Não te laças de noJ!as. Bem sabes
ao que vimos. Revistar a tua casa e

prender ,êsse pássaro que está aí es­

condido - foi a resposta do sargento,
conI ar de triunfo..
- lJ,evlstar a minha casa? Aqui não

Discoteca
-Bar-Boite

,SERVICE OFICIAL DIESEL- 2.a Classe. TreilpaSsa-se.
"Nova, com moradia própria,
zona turistica do Alg�rve. Mo-

, tivo à vista.
'

I:' Trata: Jorna� do Alg;¡.rve..
;

,

1649
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!

Victor Gameiro
..

'

'ESPECIALISTA

])oenea_' de Crianças

Rua Almeida Garrett, 30
2.o-Dt.o - Faro .

llarcações das 10 1s.12
e a partir das 14 e 30 'pelo
telet. 28457.

1237

À PONTA DA AREIA
(Conclusão da Illtima páginá)·

tou, na última sessão camarária,
uma moção que foi aplaudida por
toda à vereação, acerca do mo­
mentoso problema da ausência de
condições na maternidade local. A
moção, dividida em vários consi­
derandos, davà conta das ,cons-,
tantes pressões exercidas pela au­
tarquia e pelos serviços de saúde.
locais sobre o Governo, no sen­
tido de reabrir, COm a maior ra­
pidez, aquela sala e ainda de des­
bloquear o processo de constru­
ção do novo hospital concelhio.
Porém, e uma vez que o pro­

cesso áemora e as crianças con­
tinuam a nascer fora da vila, ;él

Câm,ara decidiu reconhecer como
naturais de Vila Real de Santo
António todas as crianças que, por
falta de condições na maternidade
local, tiveram dé nascer noutros
hospitais fora' dO' concelho, indu­
sive em ambulândas.
Decidiu ainda solicitar às auto­

ridades . competentes que proce­
dam ao averbamento, no registo
civil local, do' nascimentO' dessas
crianças, desde que seja essa a

vontade'dos pais.
.

Embora a burocracia possa ain­
da evitar a cDnsumação deste fac­
to, esta deliberação permitirá à
Câmara elaborár um registo de
nascimento que possa contar com

todas as crianças que são efectiva­
mente de Vila Real de Santo An­
tónio, para a elaboração de pla­
nos de criação de novas creches,
infantários, salas de aula e, mes­

mo, de criação de emprego a lon­
go prazo.
,Recentemente, o plano de urba­

nização, elaborado na vigência da
anterior Câmara, não contava com

as crianças que iam nascendo por '

fora, pelo que foi feito um estudo

I· err,ado,
indo a Câmara desperdi­

çar por esse lactó, cerca de 3 000
contos. _

BOSCH - CAV .;_ SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especialiudo

Execução rápida

•

al

Pereira Sigalho
A!DVOGA!DO

Rua Duarte Pacheco, M-i.·
Dt.- - telet. �()24; - Yila,
Real de Santo Ant6D1o.

'UTS
1547

A Ford lança, agara em Portugal, a nova

geração de Tractorea Ford da s6rIe 1000;

Os mini-Tractorea Ford foram concebidos
para proPorcionarem uma excelente adaptação
aDS mais variados tipos de tarefas, Tais como
DS trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas áreas de hortloultura, .QU nos Cíi!�
,de 99", etc. Com: -

'

.,. Motor Diesel;

.,. 12 velDcidadea;

.,. CDntrole de profundldacie;
,
.,. Tracçio às quatro rodaa;
.,. Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar. Porque,
tal CDmo toda a gama de Tractores Ford,
os novO's modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.

'. Tal pal ... Tal, filho...

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INC'ANSAVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E' AGRICÔLA DO ALGARVE, LDA.
Largo,dê S.Luis-Telef. 23061/4
8000 FARO

.

..

r ctor�s.
Eqúipam,e.nto
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�.�SPO,,'O MO, ÂLG:�RVI Magneloplano
F�::n:� ::a::��:�::�� PORTIM::::E� ::'::0 o lim do monopólio da 'roda
Maior com a vitória do Sporting, em

DE RESERVAS DO ALGAIJ,VEambiente de festa Festa que ocorreu

também eni Portimão a culminar a

permanência da equipa algarvia na r

Divisão após uma extraordinária re­

cuperaç'âo. No último prélio ç Porti­
monense venceu o Vitória. de' Setúbal
(outra equipa que logrou permanecer
entre os maiores do futebol portu­
guês), com um excelente golo de �i­
robaldo 'a, concretízar uma, merecida
vitória.
Na 2.! Divisão mais grave se tomou

a situação do Olhanense. A derrota,
no Padinha, frente ao Cova da Pie­
dade, veio tornar dificílima iii posição
dos algarvios.
Magnífico o ponto obtido pelo Fa­

,

rense na sua deslocação ao Funchal,
.frente ao Nacional.

'

,

•

Na III Divisão, no jogo da jomada,
. o Esperança venceu o Silves por 1-0

(golo 'de 'gmnde penalidade, muito
contestado pelos visitantes). O Lusita­
no fei derrotado por marca tangencial,
em Almada e o Carnpinense concre­

tizou'a esperada vitória (4-0) sobre o

Sporting de, Cuba.

Disputou-se a última jornada do Re­
gional de Reservas do Algarve, veri­
ficando-se. os seguintes resultados:'
Portimonense, 3 -- Esperança, I,

Farense, 3 r-r-r- Olhanense, 1
A classificação final foi li. seguinte:

].2), Portimonense _- 13 pts; 2.2) Sil­
ves -- 9 pts; 3,2) Esperança - 8pts;
4.º) Olhanense - 6pts e 5.") Farense
- 4 pts.

TORRALTA (CAM'PEAO DO'

ALGARVE EM JUNIORES),
Ao conquistar o título de campeão do

Algarve em Juniores o Grupo Desper­
tivo da Torralta participará na, pró-.
xima temporada:no Nacional' da I
Divisão daquela categoria. Em desa­
fio-repetição realizado em Olhão o,

Torralta derrotou o, seu mais'directo
adversário. o Olhanense, por r-o.
A classifícação final da prova ficou

assim ordenada: r

1.9) Torram. - 30 pts; 2.9) Olha­
nense ..:_ 27 pts;' 3.9) Silves '-_19 pts;

li 4.") Portimonense - 16 pts; 5.2) Lu-
aaULTAD08 DOB JOGOS sitane - 14,pts; 6.9) Quarteírense -

CAMPEONATOS NACIONAIS 12 pts; 7") Amador de Lagos - 11
pts; 8.2) Campinense - .10 pts e 9.2)

I DiVlSã,o Esperança de Lagos - 5 pts.
Portimonense, 1 - Vit. Setúbal, O

II Divisão
Olhanense, O _'_' C. Piedade, 1

Nacional, 1 - Farense, 1

m Dlvi!llo
Esperança, 1 -' Silves, O

Almada, 2 - Lusitano, 1
Carnpinense, 4 - Cuba, O

Iniciados

Benfica, 7 - Fuseta, 1

CAMPE()NAT,OS REGIONAIS
I Divisio

Il Esperanças, 1 - Marítimo, 2
Beira Mar, 2 - .l\4ónca,rapachense, 1

Operários, 1 - Leões de Tavira, 4
Fuseta, 2 - Leões, Bairro, 1

Culatrense, 1 - Penha, 2
Armacenenses, 3 - Monchiquense, 3
M. Alvorense, 3 - Parchalense, 1
Quarteirense, 5 - Louletano, O

Lagoa, 1 - Inf. Sagres; O
Torralta, O - Rec. Alvor�nse, 2

RESERVAS'

'Farense,' 3 -' Olhanense, 1

Portimonense, 3 - Esperança,

XADREZ

No âmbito do Plano de Desenvol­
vimento do Xadrez, a delegação de
Faro da Direcção Geral dos Despor­
tos leva' a, 'efeito no díâ 5 de Junho
(feriado), em Castro Marim, os «jo-,
gos Juvenis do Algarve» prevendo-se

,

uma participação de largas dezenas de
jovens.

MtDICO ESPECIALISTA
RINS E VIAl URINARIAS

Drs António Belchior
Rua ValcD da Oam., 85-1.­

FARO

CO.lultas :
'

2.·' • 4." • &."
li 1& her.1

Ma'H,III: T.I.I. 178 Il
491 .

'

Informação
A firma PENA & MADEIRA, com

sede ne Rua Dr. Manuel de Arria'ge,
n�ol 84 to 86, ,em Vila Real de Santo

António, informá os seus dignos
clientes e o público' em gerei de

que vei;,.abrir muito brevemente em

MONTe GORDQ 8 sUa filial de: ,

Mobílias, de Quarto, Mobília.
�de Casa de Jantar, So,'i.,·
'Itant�. Dlyersas, Electrod�­
má.'lcos e ainda Materials, de

CO,nstrução (Azulejos, Louças Sa-
nitárias torneiras, ,etc.��;

Rua das",Arelas

Junto à, Igreja) '1598

o calçada ortopédico e as -deformações
das' pés nas crlaneas e 'adultos

,O calçado verdadeiramente' ortopédico, não .ortopédico só
de nome, mas de fa.cto, tem que reunir um conjunto de qua­
lidades desde .os materiais usados à técnica de confecção que­
sejam' a ga�ntia da impecável integração das palmilhas 'orto­
pédicas e das correcções nele introduzido.

,

Informações por Técnicos Especializados, em

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - Farmácia CARMO -

iDia 17 de Junho - todo o dia

FARO - Farmácia BAPTISTA - 'Dia 18 de Junho - todo
o dia

'

,

PORTIMÃO - Farmácia ROSA NUNES - 'Dia 19 de Junho
- todo'o dia

QUARTEIRA - Farmácia dos SERVIÇOS MÉDICO SOCIAIS
� Dia 20 de Junho de manhã

LAGOS - A LACOBRIGENSE - Dia 20 de Junho de tarde
sob marcação prévia na Farmácia.

1659

vidro onde trabalham os investigado­
res. Ensaia-se um modelo dó futuro

2 000, um meio de transporte rápido, rnagnetoplano.
.

ecologicamente puro, silencioso e eco- .: Uma ordem de comando e a estru­
nómico.

'

,

tura de três toneladas fica suspensa.A roda tradicional será substituída Outra, e o modelo começa a deslo­
por sistemas de suspensão e de dírec- car-se.'
ção magnéticas, associados a tracção «A deslocação do veículo a uma ve­
eléctrica. Estes expressos' do futuro locidade de 50 Km, por hora é asse­
poderão atingir' uma velocidade de, gurada por um motor eléctrico de 40
500 Km. por hora. Substituírão, com quilowatts, que cria um campo mag­
vantagem, os transportes ferroviários nético «móvel» dirigido ao longo do
e os percursos aéreos de pequena dis, tubo, reactor de alumínio», explica
tâncía Ligarão 0$ grandes centros ur- Kikolaí Rejko, chefe do laboratório.
banos aos aeroportos que poderão fi-. «Quatro .imanes verticais e outros
car distantes. quatro 'horizontais asseguram a' esta-
Na União Soviética os cientistas bilidade da suspensão do modelo. Um

estão a resolver problemas teóricos li- sistema especial de controle mantém
gados ao novo meio de transporte - automáticamente a distância de 15
o magnetoplano - nomeadamente milímetros entre o veículo e o carril.
dos sistemas 'de suspensão ma?nétic� Com, ,11m pequeno esforço, a máquina
e .de travagem, motores eléctricos Ii-

• começa a deslocar-se». '

neares, serviços de socorros e proteo- Os resultados destes ensaios serão a
ção dos passageiros contra a acção de base para a construção do prototipo
campos magnéticos fortes. Existem do primeiro magnetoplano, um veícu­
também as questões organizatlvas, -lo que pesará 40 toneladas transpor­
como a definição dos domínios de aplí- tará 100 passageiros e d�senvolverá,
cação deste transporte. uma velocidade de' 400 ou SOO quíló-. Certifico que; por escritura

metros por hora. (NOVOSTI).' de 7 de Maio. de 1980, lavrada

(Conclusão da ú�tima página)

UM MODELQ
"

Há vários modelos de suspensão
magnética. Segundo os técnicos, o veí,
culo rápido com suspensão electroma­
gnética é o mais indicado para, lim
futuro próximo. 'dada a sua eficácia
económica e a' facilidade de resolver,
hoje, os problemas científico-técnicos
nesse campo. As forças de atracção
electromagnética «elevam» o veículo
sobre a terra, a uns 10 ou 15 milime-"
tras. O motor eléctrico linear assegu­
ra a tracção. ,

- A transmíssão de grandes energias
ao veículo, que se desloca a uma ve­
locidade de SOO quilómetros por hora,
é um dos problemM actualmente em
estudo nos laboratórios. Seleccionam­
-se as características dos inateriais
concretos a, )1ti1izar, concebem.se' apa­
relhos de alimentação; testam-se os re­
sultados que vão sendo conseguidos.

,

O polígono de ,ensa,io do Instituto
da URSS onde estas experiências es­
tão a ser realizadas situa·se próximo

, de, tl",a fábrica de locomotivas eléc·
t.ricas. Nos laboratórios ensaia·se a,re·
sistência dos componentes dos siste­
mas de contactõ às grandes velocida­
des, eStudam·se os parâmetros eléc·
tricos e mecânicos das suspensões elec­
tromagnéticas e electrodinâmicas.
No hangar há um carril" de 30, me·

tr03. 'De ambos os lados, cabines de

PART.TIME ALGARVE
Estarnos procurando jovens vendedores portugueses para

trabalharem, para nós à comissão.
Tem -um bom emprego diário ou nocturno? 'Pois pode ga­

.nhar extra 'de 15000$00 a 40000$00 por mês em comissões.'
Os artigos são muito bons e de fácil venda. Vagas em todos

os concelhos do Algarve.
É, importante que tenha earro ou motorizada e fale razoa­

velmente. Inglês. Irá visitar lojas, restaurantes, bares, hotéis,
escrítóríos, fábricas, etc, etc. Por isso é muito .importante, que
possa discutir e' vender a alto nível. Por favor envie-nos algu­
.mas palavras em Inglês ou Português com número, de telefone,
onde poderemos contactá-lo.' ,

' ..

Prontamente nós contacta-lo-emos a fim de combinar um

encontro para discutir o emprego.

UNITED LDA.-APARTADO ,54-ALMAIISIL-8108 LOtJL�
1660
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"otari.ado 'Português
,Cart6rio Notarial 'de Castro Marim
A Oa.'rgo 4á Licenciada Wand.":!,
Maria Cautinho Morais Silva

de fls, 46 v» a 48' do livro
de' notas para escrituras di­
versas n,: ,3-A deste Cartório,
Lúcio Guerreiro Lopes e Ma­
ria 'dos Mártires da Conceição
Pereira Gonçalves, únicos só­
cios da socíedade comercial
por quotas de responsabílída­
de limitada que usa a firma
«Lúcio' Guerreiro L o p e s,
Lda.», com sede no'sítio da
Bornacha, freguesia de Vila
Nova 'de Caeela, concelho de
Vila Real de Santo António.
não lhes convindo a continua­
ção da referida sociedade, .re-

,

solveram dissolvê-la de co­

mum acordo a partir do dia
27 do corrente m,ês, e como a

citada !Sociedade não possuía
qualquer activo ou' passivo e

achando-se liquida.das e sal­
dadas todas as contas sociais,
declararam-na liquIdada.
Está conforme ao original,

nada havendo na parte orniti�
tida em ,contrário do que se
narra oU transcreve.

Cartório' Notaría! dê Cas­
tro Marim, trinta de Maio de
mil novecentos e oitenta�,

A Notária' Interina,

Wanda Maria CQlltinho
,

MOrais Silva 1650

Redismar- ActilJidades
Distribuidoras,

Hoteté.iras
Lda.

Certifico que;' por escritura
de 19 de Março de 1980, la­
vrada de ñ. 96 afl, 98 v: do
livro de notas n," 78 ..D do 8.°
Cartório Notarial de Lisboa, a
cargo do, notário licenciado em

Direito Eduardo António Cor­
reia de Azevedo, foi pelos úni­
cos sócios da sociedade co­
mercial por quotas de respoo­
sàbilidade límitada denomina­
da RedisÍnar - Actividades·
Hoteleiras e DistdbuidoraiS,
,Lda com sede na Praça de
,

Lui�: de Oamõ�s, 1, em 'Monte
Gordo, concelho de Vila Real
de Santo António, aumentado
o capital social da referida so­

ciedade de 100 000$00 para
300000$00 sendo o aúmento
de 200000$00 realizado em di.
nheiro já entrado na. caix.a so-

.

cial e subscrito por todos os

sócios: Mário Jorge Rosa'
Ventura de, Matos., com uma

quota de' 50 000$00; Hortense
do �mparo Ferreira de Matos,

Uva de Mesa
Arrenda-se

, De' 3,5 hectares. Trata:
'Areias das Várzeas - Altura
- Vila, Nova de Ca-cela ou

telef. 42450. 1658

-'iIIIZZ

VENDEM-SE l
,

Provenientes de trocas, abaixo do valor comera
elai, diversas marcas e tonelagens.
Contactar com: S. c. L A. Francisco Batista Russo &

IrmMo, S.A,RJ,,� Fil�Jl de Faro-' Largo do �h,�rc.:ado. 55
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CAMIOMS

Casa em madeira, com to­
dos os utensílios durante os
mese's de Junho e Juliho, na

' - - 0'-

Ilhl), da Armona. '

JORNAL DO A.LGARVETratar com ó �r. Melo na N.O 1211 _ 6-6-1980p. S. p. em Olhao ou Telef., '

72144.
'

I TRTBill\IAL JUpICIAL DA
<-=--= "' __'T' ...,;.:_.'.�� I COM.ARCA DE LAGOS

Portimão I
.
VenQ:e�-se dois prédios con-ltIguoo, ,junto ao mercado mu- I

nIcipa� Rua Manuel P. Ba- 'I'
Proc.Q n.1) 68/80 ,

rao, 2. a 35.
,

'

, Inabilitação Fundada em
'Tratar pelo telef. 242?O _de I A.TlOmalia Psíquica. '

'

Faro au 23121/2 � Porbmao.
F aber qu fo' d's"r:,

1661<:
az-se s

_
ell.. 1-

________........_"""'._
;,.o buída neste Tribunal Judicial

, 'mna acção contra A:..�NIO

Vinhà-.Aroeira MA�-ruEL ,SA..WANA FER-
NANDES DUARTE, solteiro,

Arrenda-se, prestam-se t6- maior, :filho de Ar:¡ô1ia Costa
das as informaÇões na, pro- Santana Fernandes Duarte e

priedade.
-

de Lourenço Fernandes Duar­
Recebem-se propostas em te residente na Rua Afonso

carta fechada a abrir na pre- de Almeida, n.O 5, em Lagos,
Rua do RlIitor Te�eirCi GuedeD. 45.2.8 Eaq. seriÇ8. dos interessados, no dia para o efeito de ser decretada

... A lia O Tele' ae ée .. I
21 do corrente às 15 horas., 'a sua inabilitação por a-noma-

•
,

Reserva-se o direito de não lia psíquica.
!- �__---.....- ......--�----.-�,..! I entregar se a ,maior oferta Lagos,lQ-5-80.

não convier. 1662

José Luís da Glória,' Lda�

Estores
Púrsianas
Fa.zem-se e reparam-se,·em

aluminio, meWico,s, plásticos
e verticais. Colocam-se em au­

tom6veis. Vendem-se acessó­
rios.
Trata: Gavino 8. Simôæ­

RUa D. Francisco Gomes, 37-
-3.0 Esq. - Telef. 44115 -:
Vila Real de Santo António.

DOS SAMTOS

Con.uit•• a.

MaDICO CIRURGIAo

a.·. .. 8.·

RAUL· RIBEIRO

• partir dae 18 bora•

Co'nvocaçÁ�
São convocados os sócios desta Sociedadé para se r�uni­

rem em Assembleia Geral Extraordinária no dia.18 de Julho
do corrente ano, pelas 18 boras, na sua Sede na Rua Ga.rrett,
18 rés-do-Clhão, da cidade de Lagos, com a seguinte ordem de
tnibalhos:

'

"

,- iDeliberar sobre a dissolução e liquidaç�o da Sociedaqe,
forma desta e o que necessário for pa.ra a sua execução.

Lagos, 17 de Maio de 1980.

t.a PUBLICAÇ-Ã.O

,pela Gerência e Sócio Gerente

Selmo Santos Bicho Gumes 1654'L-__���__�----------------------------�

com uma quota de 75 000$00,
e João Albino Moreira Dias,
com uma quota de 75 000$00.
Foram unificadas as quotas de
cada uni dos sócios numa só e
alterado o artigo 4.° do res­

pectivo pacto social, que pas­
sou a ter a seguinte redacção.:

4.°

,O ,éapital social, inteiramen­
te' realiz,ado em ,dinheiro já
entrado' na caixa social, é de
300 000$00 e cot-responde à
soma de três quotas iguais, de
100000$00, urna de 'Cada s6-
cio.
Nu parte nã,o alterada man�

têm integralmente o. pacto so­

cial ','

É certidão sob a forma de
exti'àcto e vai conforme com
o original.

'

8.0 Cartório Notarial de Li�­
boa, 8 de Abril de 1980.

A Ajudante,
Maria ik Fátima Garde,,,;'

Sérul� F�rrajQta Ramos
,;Ué«JiCf) dei'matov�el'eologist.
'P,�ofessor �&Tegado de Medi-

cina Interna

OOmNçAS DA PEU!:
E VENÊREAS

ConsultóriQ II! Ke1ll1dên{\ia:
Rua Tramversal it Av.- 2�
de Abril - .I,ote 9/lil 'tIe B

Aran,te.'J

,Alug«;z'-se -

Consultu ., partir das 1'7 la.,

TelcliFlUt' 23398 -- Porlinalo

Anúncio'

o Escrivão Adjunto

a) ll-fanuel I. Me8tre Mendes
1655

O Juiz de Direito,

Il) Joaqu'im José de Sausa
Dinis

Em Lisboa o Joma! do'
.lUgs.rve, vende-se na Li-'
vrana DlTEC, Av. da
Igreja, telel. 1278. Al·
,valade.

Casas em o I h'ã o
Vendem-se 3 C&Sas pequenas e uma casa grande, uma·

daquelas desocupada.
Trata Dr. Fernando GaIvão, em

22450.
Odemira :- Telef.

1656



Em Vila Real deSanto António doeE ��:�: Agosto vai decor-
rer o IX Festival Internacio­

nal de Cinema de Portimão, or­

ganizado pelo Grupo Juvenil de
Cinema (Secção do Boa Esperan-:
ça) e destinado a filmes em 8 mm'
super 8 mm e 16 mm,

O Festival decorrerá em 3 ci­
dades: Portimão (de 14 a 17 de
Agosto, para projecções de selec­
ção e apuramento dos vencedo­
res), Lagos (de 22 a 24 do mes­

mo mês, no Clube dos Artistas)
e Faro (nos dias 29, 30 e 31, 'no
salão da Assembleia Distrital).
A recenção dos filmes ccncor­

rentes termina no dia 31 de Ju­
lho.

,

,O certame conta com .o patro­
cínio da Federação Portuguesa de
Cinema' e Audiovisuais, Assem­
bleia Distrital de Faro, Comissão
Regional de Turismo do Algarve
e Câmara Municipal de Portimão.

Côm,ara obre lnsrrkõesporo' reparação
de fogos, ou imóveis degradados
ATÉ ao final do mês .d� Junho,

estão abertas inscrições para
a reparação de fogos ou' imóveis
degradados, na Câmara Munici­
pal de Vila Real de Santo Antó­
nio. As' inscrições são feitas por
meio de um impresso próprio do
Fundo de Fomento da Habitação
que as pessoas podem preencher
'na secretaria da Câmara .ou nos

serviços administrativos da Ope­
ração Sertão que funcionam no

pavilhão gimno-desportivo de
Monte Gordo. Aí podem 03 inte­
ressados obter todos os esclarecí­
mentos necessários.
'Cada obra não pode exceder 03

,

300 centos e os empréstimos se­
rão concedidos à taxa de 7,5% ao

ano, com 'um prazo de amortiza­
ção de 12 anos, sendo as presta­
ções mensais em função do .ren-

dimento do agregado familiar e

do número de pessoas que o cons-

títuem,
.

.

-Podem inscrever-se os proprie­
t ários de fogos ou imóveis quer
para habitação' própria quer ar­

rendada. Aqui existem, contudo,
algumas exclusões, de 'acordo com

uma tabelá, e,m função dos ren-

dimentos mensais.
,

'

Os empréstimos .sâo concedidos
para obras de conservação, repa­
ração ou beneficiação de imóveis
degradados, públicos e privados,
urbanos e rurais, estando ainda
incluídas as Iigações às redes de
abastecimentoide água, electrici­
dade' e 'esgotos.
Embora a Câmara Municipa1

forneça os impressos, aprove os

projectos, das obras e fiscalize a

sua execução, pague os emprés­
timos e efectue a cobranças das

amortizações, é ao Fundo de Fo­
mento da Habitação que compete
a apreciação des pedidos, a ela­

boração dos contratos, a conces­

são ,dos empréstimos e o recebi­
mento das prestações.

SE NAO HA MAT�ERNIDADE,

QUE HAJAM, PELO MENOS,
,CR>IANÇAS

Profes$ores do Sul pedem
entrar em greve

�
"

S'EGUNDb comunicado divulga­
do pelo Sindicato dos Profes­

sores da Zona Sul" que engloba os

distritos de Faro, Beja, Évora e

Portalegre é provável que os mes­
mos venham a 'entrar na forma de'
luta extrema se o Governo "não
vier a-rever a sua .proposta que
se prende com as reivíndícações
da Função públi�a.

O presidente da Câmara de Vila
Real de Santo António apresen-

(Candui na 4.' página).

E ';1BORA o Presidente da'Repúbli- ,

ca Portuguesa seja apenas um �

- Ramalho Eanes, desde 1976 - e

o seu mandato tenha a duração de
cinco anos, os portugueses habituaram­

-se a ver, de vez em quando, outra fi­
gura política no exercício dessa alta

função. Tem isso sucedido sempre que
Ramalho Eanes, devidamente autori­

zado para o fazer, se desloca a poises
estrangeiros, em, visita oficiai. Nessas

, circunstâncias, já ocuparam a Presi­
dência da República, a -titulo, interi­
no, pelo menos três 'individualidades
distintas: Vasco da Gama Fernandes,
a princípio; depois, enquanto a Assem­
bleia da República esteve dissolvida,
um Conselheiro da Revolução; e ago­
ra, Leonardo Ribeiro de Almeida,
actual presidente da Assembleia. Com­

pete igualmente ao Presidente interi­
no presidir ao Conselho da Revolução.
E assim tem acontecido em todas as

oportunidades:

No passado dia 16 de Maio, pouco

depois do telejornal das 20 horas, fo­
ram os telespectadores surpreendidos
pela aparição intempestiva e algo
atormentada do sr. Leonardo Ribeiro
Almeida' nos pequenos écrans dos re­

ceptores de T. V. Invocando privilé­
gios que o seu cargo de Presidente da

República interino, na altura, lhe con­

feria, o deputado da AD, e também
'vresidente do P. S. D., apresentou-se
,� explicar, durànte 24 repetitivos mi­

/lutos, as razões da sua presença ali,
bem como as razões' da sua décisão
em ter convocado de urgência o Con­

�c!ho Ja Revolução, para exame da
Id do recenseamento dos emigrantes,
'aue a maioria da Assembleia da Re­

pública tinha co[!seguido aprovar na

véspera e, precipitadamente, enviara

para promulgação.
É certo que uma explicação se jus­

tificava, e o Pais tiflha -direito a ela,
na medida em que lhe compete saber

UM CONTO D,E VEZ EM_ QUANDO

pGr Zé LuisA' ALZIRA era uma moça donairiJ�
sa, simpática, com graça nas fa­

l.as, q1.le possuia uma locanda 'naqu.ela uma pai�ão pelo César. - Amava-o.
linda ,erra' fro;lteiriça com a Espanha. Gasta'va muito daquele valente maço,
O senhot Palma, sargento da guarda" - destemido contrabandista de profissão,
-fl"iscal; contava-se ,.no n�mefd dos fre- que, engen¡hosamente, sempre iludia a

quentadores, 4a�casa, mas a,sua, fre- ,i'igilqncia e perseguição que a guarda­
q,uência tinha um propósitQ resérv� -fiscal, porfiadamente, lhe movia.' O
do:' Go,toava da Alzira e namoriscava- lacto causava muita arrelia aos guar­
�' Pensava mesmo em agradar-lhe, na I das mas, especialmente no caso do
intenção de a convidar para casar com sargento Palma, a coisa atingia aspec­
ele. Sempre que para tal tinha opor- to; _de raiva e, ódio pessoal. Daí verifi­
tunidade não deixava'de lhe segredar: car-se sempre, nas' conversas com a

_:__ Alzira, gosto de ti. Não me im- Alzira, a manifestação da sua animo­
portava nada de,fe'fazer minha mu- sidade. A rapariga, porém, porque o

lher ... assim tu quizesses... Céscr ,era o eleito do seu coração, em-
� Ora, .ienhor' Palma; eu não sou bora isso não fosse do conhecimento

rapariga que lhe' sirva. O seu olhar absoluto da maioria dos' fregueses da
deve voltar-se para outras moças ... , ca�a, não' atendia às insinuações do
claro, com maior nivel social. Eu ape- sWgeilto, desprezava-as, e continuava
nas sou uma põbre rapariga de bal- a dedicar-lhe ioda a sua afeição de
cão... , amor e a' protegê-lo assim que o' sabia

, - Enganas-te, Alzira, é de ti que perseguido pela guarda.
eu gosto. Mas tu s6 tens olhos para Nessa noite, ao despedir-se, César,
ver o César. Que raio de inania a' (/.la. no entremeio de dois amorosos beijos,
Com a vida que ele leva não será ra- disse-lhe:
paz para te fazer feliz. Até porque - Alzira, esta noite vamos «dan-
qualquer dia... çar». Na volta, quero trazer uma pren-

- O senhor Palma tem sempre, des- ,da pqra te oferecer, pois é o dia dos
sas cOisas. Lá porque não gostá do' teus belos trinta anos de vida.

'

César, brinca comigo, não. é verdade? A palavra «dançar» Significava o' c6-
- E escapulia-se, interrompendo a digo que Alzira compreendia: «iam

conversa, sob pretexto de ir atender tontrabandear para Espanha».
oul,r(">, fregueses. A moça apaixonada, conforme su-

Mos era verdade. A Alzira tinha (Conclui na 4.' página)

I EM PORTIMÃO
IX Festival Internacional

SIL'VES
vai coastrulr
polidesportivo

E M terrenos cedidos pelo respec­
tivo Município, conforme de­

liberação da Assembleia Munici­

pal, o Silves Futebol Clube, vai
construir o seu recinto polides­
portivo coberto. Ficará anexo ao
actual Estádio 'Dr., Francisco
Vieira, encontrando-se assim num

conjunto
-

de infra-estruturas des
portivas e muito virá valorizar a

cidade da baira-Arade.
Ocupará uma área de 600 m2 e

será construído por fases, que vão
desdé o recinto para a prática até.
à cobertura total e bancadas, or­
çando em 3 500 contos, Para esta
obra o Silves Futebol Clube con­

ta com os- subsídios, da Direcção
Gerar dos Desportos e da Direc­

ção Geral do Equipamento Regio­
nal e, Urbano, além de yerbas do

clube, obtidas através de múlti-

plas iniciativas.
'

Por outro lado está praticamen­
te concluída a iluminação. defini­
tiva do Estádio dr.' Francisco
Vieira que custou 1 250 contos,
para os quais o Silves Futebol
Clube até agora apenas recebeu

a, comparticipação da Câmara

Municipal de Silves, aguardando
-a concretIzação'aos apolOS -s-011ci­
tados à Federação Portuguesa de,
Futebol e à Direcção Geral dos

, 'Desportos.

Voz de Albureir e. Nas fábricas de cerveja as dornas cedem o seu lugara tm­
ques feohados. Ó romantismo das caves ¡die fermentação desa­

parece gradualmente das fábricas de cerveja na República :fe­
deral da Alemanha. As pessoas que, as visitam deparam cada '

véz mais com ,gigantescos, tanques _ fecJtado� �ue passaram a

substitui'r as dornas abertas, em forma de piscina, o.nldle 'O fe,r­
merito em .flocos se encontrava à 'Superfície- 'ou no fundo da

"cerveja nova. ",'
,

-

,

Os'recipientes são geralmente construídos de um aço com"
11 mâlímetros de espessura, revestidos no interior de uma ma­

téria sintética conservaãoea de géneros alimentícios, desenvol­
,viidJa por uma firma ,ailemã e, no exterio-r, de pó de zinco, Os
35 tanques fornecidos à fábrica de cerveja Bi,nding em Frmk­

ftlitjlMain têm a altura de 15,5 metros e um diâmetro interior
de 4,1 metros,' e dispõem de uma oapacidade de 1,410 hectolitros
cada um, O sistema Idle rurrefecimento permite que a tempera­
twa da cerveja 'nova desça de 9 para 4 graus Celsius, em' 24
horas. O isolamento é feito com uma, .espuma rija de políure­
tano, de 80 miJimetros de espessura, adaptada ao ext-erior, do
tanque de fermentação e revestida die uma fina folha ,de:'zinco.

Ar.; transportes automóveis e ferro­
viários começam hoje a 'apresen­

tar uma série de inconvenient� que

EM LAGOS

pÂRA QUE AlJBl)'FEIRA NAO

PER-CA O SEU PRESTIGIO IM­

'ME-SE QUE OS RESPONSÁ-
VEIS ARREGACEM

AS MANGAS

DIVERSAS pessoas nos têm con­

tactado, solicítando á ínterfe­
rência do Jornal Ido Algarve que
nesta localidade representamos,
apontando mazelas existentes nes;

ta vila e para as 'quais os respon-
, sáveis, ao que parece, pouca Im­

portância lhes dão, contrarrando
. a directriz a que se propuseram
com vista' ao desenvoJvimento" e

bem estar de todos, nomeadamen­
te do nosso turismo que se tem

vindo a intensificar. consíderavel­
mente.
Também. se 'comentá que, após

'o 25 de Abrü se viam os ante-

, por Ezequiel Ferreira

das razões da mudança brusca do pro­
cedimento do seu Presidente da Re­

pública.
-Leon¡ardo R. de'Almeida tentou jus­

tijicar-se, mas acabou desiludindo
quase toda a gente, quer pila pobreza
da argumentação apresentada, quer
sobretudo pela revelação dos verda­
deiros motivos que o tinham levado à
televisão: Afinal, o sr. Presidente in­
/erina estava mais preocupado com os

'acusações que certos jornai)· lhe 111_
nham feito, do que proprramente em

explicar a sua atUude precipitada.
Hoje, que já sabemos como tudo se

passou, é qual a resposta' pronta do
Conselho da Revolução e posterior pa­
recer da Comissão Constitucional so­

bre a lei em questão - é corii triste­
za que verificamos que, ao contrário
da teia ,desfiada por'Leonardo R. Al­
nieida em frente dos nossos olhos, não
havia qualquer necessidade de �onvo­
car 'aquele 6rgão de soberania, fora
da data prevista, e que tal atitude só
se explica por uma determinada inten­

ção: a de pretender precipitar a pro­
mulgação de uma lei controversa -

cujo texto definitivo nem sequer ain"
da tinha sido fixado' '- 'e que visava,
exclusivamente, «fabricar» votos, en­

(re os emigrantes, para os partidos da
AD, que, por esse processo, procurã­
va assegurar a ,sua. continuação no

(Conclui na 4.g página)

MAONETOPLANO,
O· FIM DO MONOPÓliO DI ROOI

'por Matos AlveS

rieres Presidentes da Câmara
(com maior destaque para" o pri­
meiro executivo) percorrer locais
onde se registavam anomalias na

espectativa de lhes dar a melhor
solução.
Assim e por hoje, vamos apon­

tar uma das lacunas existentes de
prioritária e urgente resolução.

'

Trata-se do mau cheiro prove­
niente dos contéhtores de lixo, por
falta da respectiva lavagem e de­
sinfecção, operação que há tem­
pos se realizava frequentemente .

Em determinados locais, as pes­
soas são obrigadas 'a, passar afas­
tadas dos mesmos, pois que é in­
suportável o cheiro que se verifi­
ca resultando, por vezes, em vó­
mitos é más indísposições con­

forme se poderá notar na rua Al­
ves, Correia, a contornar com a

Rua M. F. A. onde dois -dos alu­
didos. recipientes se encontr-am
e não satisfazem as exigências que
se impõem. São insuficientes para
atender aos despejos dos seus uti­
lizadores: quatro restaurantes, um
talho e outros, estabelecimentos
comerciais, tendo 'o proprietário
'de um deles, declarada, terem já
passado dois meses sem que se ti­
vesse procedido à respective la­
vagem e desinfecção.
Temos' a acrescentar que, na'

Rua José Lourenço (ao páteo),
onde considerável número de mo­
radores reside estes dir-igiram-se
há tempos à Câmara solicitando a

colocação de contentores naquele
local, mas não foram atendidos na

(Oonolwi na s.· pdgma)
.

Ass�cioçõo ,da Imprenso
Regionalista Algarvio
REÚNEM no dia _14 de junho'

" (sábado),' pelas 15 horas, na
Escola de Hotelaria e Turismo do

. Algarve, em Faro, pela primeira
vei em assembleia' geral, os só­
cios da "Associação da Imprensa
Regionalista Algarvia (AIRA).
Da ordem dos trabalhos e para

além de outros temas consta, a

eleição da Mesa da Assembleia
Geral, Direcção e Conselho Fiscal.

A posteridade erigirá, um dia,

I
se vão avolumando dia-a-dia. As es­

um monumento ao inventor des- tradas e vialS' férreas «consomem»
conhecido da roda. Mas pode ajir- quan�!dades eI}0r:r?es de t:erre,n<?s que
mar-se entretanto, que, de,

mono-,
poderiam ser' utilizados 'na agricultu­

pôlio
-

a roda corre rapidamente ra.' Os motores lançam na atmosfera
paro 'uma posição de segundo pla- produtos no�iv?s cujos 'efeitos c_?me-
no.

'

,

,
çam a constítuír séria preocupaçao.

Os transportee por caminhos de
'

Com a aviação, os inconveníentes
ferro atingiram a velocidade dos são idênticos. Um aeroporto contem-

200-300 Km. por hora e aproxi- porâneo ocupa' centenas de hectares de
mam-se do limite dãs suas possibi- terras valiosas e os aviões poluem sa­

lidades.
'

nora e ,quimicamente o meio ambíen­
te... Para além disso, aviões e auto­

móveis consomem cerca, de três quar­
tos dos carburantes actualmente pro-
duzidos.'

,

Centro de AssistêrlCkJ
Social'val o concurso

�

VAI ser construído o e.difí�io
destinado a creche e Jardlm

de infânCia do Centrõ' de Assis­
tência Social de Nassa Senhora do
Garmo, em Lagos.
Para o efeIto encontra-se aber-

'to concurso público de _adjudica­
ção da empreitada de construção,
sendo o preço base de 12660 con­

tos.

A' «SORTE GRANDE,

também foi vendida aos BALCOES da

, .'

da extracção de 29-5�80

1&000 CONTOS,

SOR.TE
1.· Prémio - N.· 20.874 -:- 18.000 CONTOS

DA,

Ruinosa poro o economia

portuguesa o fntegraçao
de' Portugal no CEE

conclui o PCP em'

conferêncio

'o (PARTIDO Comunista Portu-
guês, na sua conferência rea­

lizada no Porto no último, fim de
semana, «PQrtug:al e o Mercado
Comum», chegou à ci:mc1usão que
«pela defesa do Portugal de Abril,
pelo desenvolvimento económico
do país, pela independência na­

cional- é n€cessári-o dizer não'à
integração de Portugal na CEE».
O não foi vibrantemente aplau­

dido nesta conferência' que con­
tou com 'a presença de 600 dele­
gados e cerca .de 1 000 Cünv¡dados,
idos de todo o país, e que é a pri­
meira que este partido realiza no

Norte.
Entretanto e para o próximo dia

14, também no Porto, está mar­

cada a Conferência Nacional do
PCP sobre, as Eleições.'

,

•

A SEGUIR:

«LQTARIA POPULAR:.

18.000 CONTOS

•

.pena. p�... I. 44Q$OO I

LISBOA - PORTO - COIMBRA - BRAGA -SETOBAL e

F A ,R O

CASA DA SORTE

1681

NO ANO 2000

Técnicos de vários países conclui­
ram que é possível c'riar, para o ano

(Goodui fla 5.· págtnu) f

P. Pereira'(oufinbo
Advogado

Largo d. S. FrancI8�o, 32
"

FARO ..... Tele,f. �2 89-4
1'.

CGTP�IN
Monifesto'ções o 21 pelo
demissão det Governo

.

E. M conferência de Imprensa 1e­
: vada ,a efeito em Lisboa, o

secretariádo da CGTP - Inter­
sindical Nacional anunciou, para
o dia 21 do m,�s ,gm curso" a, rea­

lização de grançl�s manitest;:¡ções
em todo o país, onde será pedida
a demissão do governo presidido
por Sá Carneiro, ,da. responsabili';
,dade do PPD, CDS e PPM.

O Secretariadó da Inter: exortou
os trabalhadores "para que inten-:
sifiquem a luta de massas em to""
das as frentesl pela- defesá dos
seus intere'sses.. Os objectivos da
central dos' trabalhá'dores portu­
gueses

. são a luta' p'or� um governo'
democrátko que respeite' a Cons-.
tituição e o regime nela contido. '

Foi· criticada 'a política ,gover�
namental no que respeita' a salá­
ribs' e preç'os, ,segurança social;
emprego, informação e 'cultura .

«Contra a política do governo AD
tem-se levanta,cj:o uIri vásto e ex­

pressivo conjunto (;le, f-orç¡¡,s so­

ciais» - disse' �m', elemento do
secretariado, ccinsfderándci que as

manifestações de, Fevereiro, Mar­
ço e Abril, e"aip,da' ,<?- 1.0: de lvIaÍo.
«demonstraram 'O repúdio popu"::
lar contra este governo e a sua

política».


